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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  19º C

Informalidade cai;
desemprego continua
em níveis baixos
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A empresa investe. 
o funcionário não sente

RodRigo dib
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t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Jornada de 36h terá
um caminho longo para con-
vencer empresários
Política 2

Esplanada: PEC do fim da es-
cala 6 x1 avançou na Câmara
por motivações eleitoreiras 
Política 6

Livraria: Autora parte da ob-
servação e da própria vivência
para demonstrar traumas
Essência 14

O podcast “Manda Vê com Elas”, apre-
sentado por Juan Alaesse, Marilia Syl-
witch e Ludmila Pain, recebeu a es-
pecialista Mari Branquinho. Essência 14

Combustíveis 
e alimentos em
alta pressionam
inflação e poder
de compra
Goiânia registrou a maior prévia de inflação do País em
maio, segundo levantamento do IPCA-15, do IBGE. A ca-
pital goiana apresentou alta de 1,41%, acima da média
nacional de 0,62%, em um cenário marcado pelo avanço
dos preços dos combustíveis e da alimentação. Economia 4

O que ocorreu em lugares de-
senvolvidos no Século XVIII pode
chegar aqui em 2027. Pré-candi-
datos têm a chance de levar Goiás
ao desenvolvimento. Política 7

Goiás na era pré-
-industrial; novo
gestor precisa agir

Decisão paralisa intervenções pre-
vistas na revitalização, exige apre-
sentação de estudos e prevê multa
por árvore removida. Cidades 10

Liminar faz Paço
suspender podas
no Lago das Rosas

Especialista em
remoção a laser

no Manda Vê

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

GDF e União fazem
acordo para dar
sobrevida ao BRB
Operação autoriza capitalização
de R$ 6,6 bi como estratégia para
garantir solidez financeira e am-
pliar investimentos. Política 5

Pequi Bank propõe
inclusão financeira
e acesso ao crédito
Plataforma quer facilitar movi-
mentações financeiras e integrar
beneficiários de programas sociais
ao sistema bancário. Cidades 11

Mercado ilegal
gera prejuízo de
R$ 514 bilhões
O aumento de 8% nas perdas
em 2025 expõe um avanço da
falsificação, do contrabando e
da pirataria, com impacto direto
sobre a economia, a arrecadação
e a saúde pública. Negócios 17

EUA vão definir
PCC e CV como
terroristas
A medida anunciada pelo go-
verno dos Estados Unidos nesta
quinta-feira pode ampliar as san-
ções financeiras contra o Brasil
e gerar impactos nas relações
entre os dois países. Política 6

Senado se transforma em foco de
resistência à PEC do fim da 6x1
Após a aprovação em dois turnos na Câmara dos Deputados, a tramitação
da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que acaba com a escala 6x1
e reduz a jornada de trabalho sem redução salarial passará por novos
percalços no Senado Federal. Isso porque o lobby empresarial que não
funcionou na Casa Baixa vai ganhar força junto aos senadores. Política 2

Investigação policial aponta que odontóloga realizava cirurgias sem habilitação

Confrontos entre
guerrilhas matam
dezenas na Colômbia

Último dia para
declarar o IR; Goiás
passa 1,25 mi de envios
Economia 4

Estado entra 
no grupo dos IDHs
mais desenvolvidos
Cidades 9

A Polícia Civil deflagrou uma operação para cumprir um mandado de pri-
são preventiva e dois de busca e apreensão contra uma odontóloga inves-
tigada por fazer procedimentos estéticos irregulares em Goiânia. Cidades 10

Operação fecha clínica estética após
denúncias de sequelas em pacientes

Divulgação/PC-GO

Deputado federal e pré-candidato ao Governo de São Paulo, Kim Kataguiri  visitou a sede do
jornal O HOJE. Em entrevista ao Momento Político, Kim falou sobre Renan Santos presidente,
criticou PT e o bolsonarismo e defendeu que o Missão pode crescer fora da polarização. Política 5

“Eleitor não quer Lula nem Bolsonaro”

Pedro Henrique Banzoni/O HOJE
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Thiago Borges

Após a aprovação em dois
turnos na Câmara dos Deputa-
dos, a tramitação da Proposta
de Emenda à Constituição (PEC)
que acaba com a escala 6x1 e
reduz a jornada de trabalho
sem redução salarial passará
por novos percalços no Senado
Federal. Isso porque o lobby
empresarial para barrar a me-
dida não funcionou na Casa
Baixa. O setor produtivo já havia
admitido a derrota na Câmara,
em razão do compromisso fir-
mado entre o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Depois
disso, o setor se concentrou em
articular junto ao presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP). 

A reunião do setor empre-
sarial com Alcolumbre na últi-
ma terça-feira (26) foi um pre-
núncio da resistência que o em-
presariado irá tentar fazer à
proposta durante a tramitação
na Casa Alta. As reivindicações
empresariais apresentadas no
encontro foram desde a exten-
são do período de transição
para redução da jornada de tra-
balho até o engavetamento da
proposta, na defesa de que a

pauta seja discutida só após o
período eleitoral. À reportagem
do O HOJE, o senador Vanderlan
Cardoso (PSD) explicou que é
“favorável a discutir mudanças
que garantam mais qualidade
de vida aos trabalhadores”, mas
ponderou que há espaço para
alterações no texto, em relação
ao que foi aprovado pelos de-
putados. “O Senado tem o papel
de aprofundar esse debate e
aperfeiçoar o texto. Eu mesmo
pretendo defender o modelo
de contratação por hora traba-
lhada. Isso beneficia o traba-
lhador e ajuda o empregador.
Já tive empresa durante sete
anos nos Estados Unidos e co-
nheço, na prática, o modelo de
pagamento por hora trabalhada,
que dá mais flexibilidade tanto
para o empregado quanto para
o patrão”, disse o parlamentar.

O período de transição para
redução de 44 para 40 horas
trabalhadas é um dos principais
pontos de discordância. O acor-
do de Motta e Lula prevê a re-
dução automática de duas horas
60 dias após a promulgação da
PEC e as outras duas horas den-
tro de um ano. Vanderlan res-
saltou que o período de transi-
ção é um dos “pontos que ainda
precisam ser melhor debatidos
no Senado”. “Um tema tão im-

portante exige cautela, diálogo
e responsabilidade, não pode
ser feito no açodamento, prin-
cipalmente em ano eleitoral.
Precisamos ouvir os trabalha-
dores e também os emprega-
dores, que são os verdadeiros
interessados nessa discussão,
para construir uma transição
segura, equilibrada e que fun-
cione na prática”, frisou o par-
lamentar. 

O período de 14 meses para
que a redução das quatro horas
na jornada de trabalho aconte-
çam por completo foi o ponto
de tensão durante a votação da
PEC na comissão especial da
Câmara. Uma proposta para
que o período de transição fosse
de dez anos esteve no radar,

mas não avançou. No Senado,
a expectativa tanto de opositores
ao governo quanto do setor
produtivo é de que Alcolumbre
seja mais receptivo às propostas
de alteração do texto do que
Motta, sobretudo após o aceno
do presidente do Senado ainda
na madrugada da última quin-
ta-feira (28), logo após a apro-
vação do fim da escala 6x1 na
Câmara.

Alcolumbre enviou à Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) uma PEC assinada por se-
nadores da oposição que propõe
uma alternativa à redução da
jornada de trabalho. O texto,
assinado por 36 senadores e
idealizado por parlamentares
do PL, visa a criação de um re-

gime flexível com base em horas
trabalhadas. A estratégia do go-
verno para contrapor o lobby
empresarial e a resistência dos
senadores opositores é contar
com o apelo popular da pro-
posta. O entendimento nos ar-
redores do Palácio do Planalto
é de que a pressão da opinião
pública fará com que, apesar
das resistências, os senadores
aprovem a redução da jornada
de trabalho. 

A aposta na pressão popular,
para além das negociações,
acontece pela tensão entre Pla-
nalto e Senado. Uma articulação
com Alcolumbre nos moldes da
negociação com Motta é vista
como mais espinhosa. (Especial
para O HOJE)

Empresariado se concentrou em articular junto ao presidente do Senado, Davi Alcolumbre 

Depois de aprovação na Câmara, 
a proposta que reduz a jornada de
trabalho enfrenta lobby empresarial
e promessa de mudanças no Senado

Senado vira novo foco de resistência
ao fim da escala de trabalho 6x1

Carlos Moura/Agência Senado
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OK, polarização, você venceu, 
o que mostra influência dos EUA

A notícia é ruim, mas não nova: a eleição se
consolida entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro
(PL), ambos vão para o 2º turno, se houver. É
isso. Renan Santos (Missão), Ronaldo Caiado
(PSD) e Romeu Zema (Novo) vão cumprir o papel
de oposição aos líderes nas pesquisas. E só isso.
A bolha vai permanecer intacta. Em outros lu-
gares, a economia decide os votos, aqui é a pola-
rização. E não mais que isso. Os Estados Unidos,
mais uma vez, mostram sua influência na média
dos brasileiros.

Lula estava em declínio e só se reergueu depois
de calçar as pantufas da humildade e visitar o pre-
sidente Donald Trump. Surgiu gravação de áudio
de Flávio para Daniel Vorcaro, dono do encrencado
Banco Master. Seu mundo caiu. Como conter a ra-
chadura no dique? Foi a Washington, fez foto com
Trump. Dominou as redes sociais. Falou do pedido
a Trump para incluir o Comando Vermelho e o
PCC na lista de terrorismo. Parou de cair nas pes-
quisas. Nesta quinta-feira, o presidente americano
atendeu e as facções brasileiras entraram no índex.
Flávio deve voltar ao empate com Lula. 

A polarização é um fenômeno mundial, com
maior relevância lá, você sabe onde, nos EUA, com
democracia sólida ao longo dos séculos e somente
duas agremiações têm chance de domínio, Repu-
blicano e Democrata. Foi no que o Brasil se tornou.
Por mais que Caiado e Zema sejam mais preparados
que Lula e Flávio. Por mais que Renan Santos
esteja abafando com seus vídeos de propostas.
Não adianta. Nem peixeira de baiano, nem atrope-
lamento de automóver, nem bala de revorve con-
seguem furar a bolha. (Especial para O HOJE)

Jornada de 36h terá um caminho
longo para convencer empresários

A nefasta polarização entre direita e esquerda, com bolsonaristas de
um lado e lulopetistas e associados de esquerda do outro, não permite o
País avançar na tão sonhada justiça social. No final, quem paga a conta é
a população brasileira. A elite do andar de cima dos Poderes não vive a
realidade do País, isto porque o combo de privilégios e penduricalhos às
custas do contribuinte nunca cessa. Portanto, ao aparecer um projeto
vindo lá do topo da pirâmide em que se encontram os mandarins da Re-
pública, os pagadores de impostos e empresários geradores de empregos
desconfiam que não é boa coisa.

O exemplo recente é o projeto que
reduz a jornada de trabalho de 44h
para 36h trabalhadas semanalmen-
te, aprovado nesta quarta-feira (27)
pela Câmara Federal. É polêmica
a perder de vista, sem contar a la-
cração entre os antipetistas e os
aliados do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. O projeto deve ser
aprovado no Senado sem muitas de-
longas, afinal, é ano eleitoral e nenhum
parlamentar pensa no País, mas na eleição
em outubro. Entretanto, o setor produtivo,
pressionado por impostos e juros altos, tende a reagir de formas dife-
rentes diante do aumento das despesas. 

A primeira opção é repassar os preços para bens e serviços,
reduzindo o poder de compra do trabalhador. A segunda é substituir
funcionários mais antigos e salários mais elevados por mão de obra
mais jovem e barata. A terceira possibilidade é ampliar a contratação
de PJs, o que não garante FGTS, férias remuneradas, seguro-desemprego
e 13º salário para o trabalhador. A quarta é acelerar o processo de au-
tomação, diminuindo vagas e, consequentemente, ampliando o de-
semprego. Mesmo assim, o governo Lula aposta que a proposta pode
produzir dividendos políticos em 2026. No Planalto, a avaliação é de
que a redução da jornada ajuda a associar o presidente na melhora da
qualidade de vida do trabalhador, reforçando a imagem de um governo
preocupado com lazer, descanso e convívio familiar.

Não é bem assim
Os números ajudam a expli-

car a tese da oposição. Segundo
dados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e do Ministério do
Trabalho, o Brasil possui cerca
de 158 milhões de eleitores. Des-
se total, 39,4 milhões possuem
carteira assinada. E apenas 14,8
milhões estão na escala 6x1. 

Bolsonaro 2
“Quem defende os valores do

povo nunca desembarca sozinho”,
frase do senador Wilder Morais
(PL) sobre o vídeo do desembarque
de Flávio Bolsonaro, pré-candidato
do PL a presidente da República.
“A multidão que veio recepcioná-
lo no Aeroporto JK, em Brasília,
vindo dos  EUA, onde esteve com
o presidente Donald Trump, mos-
tra que Flávio é o líder da direita
e centro-direita que representa o
carisma de seu pai, Jair Bolsonaro,
e conta com a estima da maioria
dos brasileiros”, disse Wilder à co-
luna Xadrez.

Hildo distante
O apoio de Hildo do Candango

(Republicanos) ao deputado federal
Daniel Agrobom (PSD) movimen-
tou a política de Águas Lindas. A
articulação já é vista como sinal
de afastamento de Hildo da base
do prefeito Dr. Lucas (União Brasil)
e até do próprio Republicanos.

Aécio no ataque
Aécio Neves (PSDB) vestiu a

roupa de pré-candidato a presi-
dente. Em entrevista recente, partiu
para cima de Lula (PT) e afirmou
que Joesley Batista seria “filho” do
presidente. A crítica mira a relação
da JBS com os governos petistas,
período em que a empresa recebeu
cerca de R$ 8 bilhões do BNDES,
dentro da política das chamadas
“campeãs nacionais”.

Kataguiri: “Sem efeitos práticos”
Na oposição, porém, prevalece o ceticismo. O deputado Kim Kataguiri

(Missão-SP), um dos principais críticos da PEC, entrevistado nesta quinta-
feira (28) no programa Momento Político, do Grupo O HOJE, avalia que a
principal beneficiada politicamente foi a deputada Erika Hilton (PSOL-
SP), autora da proposta. Para Kim, haverá um primeiro momento de entu-
siasmo popular, seguido pela percepção de que “os efeitos práticos da mu-
dança serão menores do que os prometidos”. Lula e a Câmara teriam
vendido “um terreno na Lua” ao trabalhador brasileiro.

Gilmar para tudo – O ministro Gilmar Mendes, do STF, pediu vista do
processo que altera a Lei da Ficha Limpa, nesta quinta-feira (28). Desse
modo, José Roberto Arruda (PSD) terá pelo menos 90 dias de
expectativa se será candidato ou não a governador do DF.

Fotos: Marcelo Camargo/ABr e Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Rodrigo Dib

Muitas empresas não têm um problema de
engajamento. Têm um problema de autoengano.
Existe uma pergunta que faço com frequência a
líderes de RH e CEOs: você sabe, com dado real
e recente, o quanto seus funcionários estão en-
gajados hoje?

A resposta costuma vir acompanhada de in-
dicadores parciais. Turnover (a taxa de rotativi-
dade de funcionários) sob controle. Resultado
da última pesquisa de clima dentro do esperado.
Nenhuma demissão em massa nos últimos meses.
São dados reais, mas medem o que é fácil medir,
não o que mais importa. E é exatamente nesse
espaço entre o dado disponível e o dado neces-
sário que mora o problema.

A pesquisa Tendências de Gestão de Pessoas
2026, do Great Place to Work Brasil, mostra que
69,3% das empresas afirmam ter equipes enga-
jadas. No mesmo período, o Engaja S/A, estudo
independente produzido pela Flash em parceria
com a FGV EAESP com mais de 5 mil trabalhadores
representativos do mercado formal, encontrou
o menor nível de engajamento da série histórica:
apenas 39% dos profissionais brasileiros se de-
claram engajados.

Empresa e funcionário olham para a mesma
realidade e enxergam coisas completamente
diferentes. Quando isso acontece de forma
tão consistente, o problema raramente é só o
funcionário.

Esse abismo já tem impacto mensurável. Se-
gundo o Engaja S/A, o Brasil perde cerca de R$ 77
bilhões por ano com turnover e presenteísmo,
aquele funcionário que ocupa a cadeira, participa
da reunião e entrega o mínimo, mas emocional-
mente já foi embora faz tempo. Isso representa
0,66% do PIB.

A Gallup aponta que o baixo engajamento cus-
tou à economia global cerca de US$ 10 trilhões
em produtividade em 2025. O problema deixou
de ser apenas humano. Virou econômico.

E o mais curioso é que não falta investimento.
Falta direção. O mesmo estudo mapeou as 40 prá-
ticas de RH mais comuns nas empresas brasileiras
e chegou, pelo segundo ano consecutivo, a uma
conclusão desconfortável: as práticas mais adotadas
pelas organizações não estão entre as que mais
aumentam o engajamento.

As empresas continuam investindo em avalia-
ções de desempenho tradicionais, treinamentos
genéricos e reuniões de acompanhamento. Os
profissionais valorizam autonomia, flexibilidade,
desenvolvimento e qualidade de vida.

A empresa investe. O funcionário não sente. E
quase ninguém para para perguntar por quê.
Existe uma contradição curiosa no mercado atual.

As empresas cobram dos profissionais adapta-
bilidade, aprendizado contínuo e rapidez diante
das mudanças. Essas competências aparecem em
praticamente toda descrição de vaga, palestra de
liderança ou evento corporativo.

Mas quando olhamos para a forma como a
gestão de pessoas opera dentro das próprias or-
ganizações, o ritmo costuma ser outro: política
definida no final do ano até janeiro, aprovada até
março, implementada no segundo semestre e re-
visada no fim do ano, quando o problema já
mudou de forma ou já saiu pela porta junto com
quem pediu demissão.

O profissional que não se adapta rápido é cha-
mado de resistente. A empresa que não se adapta
rápido ainda se sente normal. A consequência é
direta: a maioria das organizações não escuta
seus funcionários em tempo real.

A pesquisa anual de clima captura um retrato
atrasado de uma realidade que já mudou. Quan-
do o relatório chega à diretoria, o dado já enve-

lheceu. A realidade de agosto raramente é a
mesma de novembro.

Escuta ativa não é aplicar um questionário
uma vez por ano e transformar o resultado
em slide. É monitorar continuamente, ajustar
rápido e mostrar para quem respondeu que
aquela resposta gerou alguma mudança con-
creta. É fazer gestão de engajamento a cada
minuto. Uma responsabilidade não só do RH
mas de cada gestor.

Sem isso, a pesquisa vira ritual. E ritual sem
ação produz exatamente o que as empresas dizem
querer combater: distanciamento e descrença.

Agora existe também uma pressão regulatória.
Pela Portaria MTE nº 1.419/2024, que entra ple-
namente em vigor em 26 de maio de 2026, em-
presas com trabalhadores CLT passam a ser ob-
rigadas a identificar e gerenciar riscos psicos-
sociais, incluindo burnout, assédio, sobrecarga
e ambientes tóxicos, com o mesmo rigor exigido
para riscos físicos.

O contexto ajuda a explicar a urgência. Se-
gundo dados do Ministério da Previdência Social,
o Brasil registrou 546.254 afastamentos por
transtornos mentais em 2025, alta de 15,66%
em relação ao ano anterior e o maior número
da série histórica.

Ansiedade e depressão já aparecem entre
os principais motivos de afastamento do tra-
balho no País. A NR-1 não criou o problema.
Ela chegou porque o problema ficou grande
demais para continuar sendo tratado como
tema secundário.

Quem enxergar isso apenas como burocracia
vai montar uma pasta, preencher um documento
e continuar operando no escuro. Quem entender
o tamanho da mudança vai finalmente tratar
dado de gente com o mesmo rigor que trata
dado de negócio. 

O talento mudou. A gestão ainda não. Nos
meus mais de 25 anos de carreira executiva
olhando a inserção e formação de jovens,
acompanho isso de perto. O jovem chega ao
mercado com expectativas totalmente diferen-
tes das gerações anteriores. E não estamos fa-
lando de capricho.

A Geração Z busca saúde mental, aprendizado,
crescimento, flexibilidade e autenticidade na
hora de fazer a escolha de um empregador. Vejo
isso todos os dias no CIEE, onde mais de 400 mil
jovens passam pelo processo de inserção no mer-
cado de trabalho por ano.

Marca empregadora não se constrói em cam-
panha de recrutamento. Ela é consequência da
experiência real de quem trabalha ali dentro.
Uma empresa que não escuta seus funcionários
e não mede de forma consistente o que eles sen-
tem não sabe o que está comunicando para o
mercado. E normalmente descobre isso tarde
demais, quando os melhores talentos simples-
mente escolhem outro lugar.

As organizações que avançaram em gestão de
pessoas entenderam algo simples: dado de gente
precisa ser tratado com o mesmo rigor que dado
financeiro, que é medido diariamente.

Medem com frequência, ajustam rápido e não
dependem apenas da própria percepção para ava-
liar a própria cultura.
Porque ninguém avalia
bem aquilo que avalia
sobre si mesmo.

No fim, a pergunta
não é filosófica. É de ges-
tão: sua empresa tem
uma opinião sobre o en-
gajamento das pessoas,
ou tem os dados precisos
da semana passada so-
bre o tema?

Rodrigo Dib é superinten-
dente Institucional do CIEE
e autor de “O mundo é
seu, mas calma lá”

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Eu espero e confio,

acredito que o

Senado dará

agilidade nessa

tramitação para

que, quem sabe 

aí já no segundo

semestre, esses

trabalhadores e

trabalhadoras 

do Brasil já 

possam ter a

implementação

dessa nova relação”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta quinta-feira (28), ao dizer que
espera que a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que acaba com a
escala de trabalho 6x1 e reduz a jor-
nada semanal de 44 para 40 horas
entre em vigor no próximo semestre.
A proposta foi aprovada em dois tur-
nos pela Câmara nesta quarta-feira
(27) e segue agora para análise do Se-
nado Federal. Em entrevista à TV Câ-
mara, o presidente lembrou que o
texto aprovado prevê uma transição
gradual da redução da carga horária
semanal de trabalho e disse esperar
que os trabalhadores sintam os efei-
tos da mudança ainda neste ano.
“Nós colocamos a primeira redução
de duas horas em 60 dias após a pro-
mulgação”, explicou o presidente.
(Agência Câmara de Notícias).

@g.ohoje
o presidente do Senado Federal, davi
Alcolumbre (União brasil-AP), enviou o
projeto alternativo da oposição ao fim
da escala 6x1 para a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) da Casa
nesta quinta-feira (28). Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Bárbara Magalhães (@bmagalhanes)

@jornalohoje
A Assembleia Legislativa de goiás
aprovou, nesta quarta-feira, a criação
do Pequi bank, plataforma digital
idealizada pelo governo de goiás para
atender beneficiários de programas
sociais e servidores públicos esta-
duais. Segundo o Executivo, a pro-
posta busca modernizar a gestão
financeira do Estado e ampliar o
acesso a crédito, substituindo proces-
sos considerados ultrapassados pelas
atuais instituições financeiras. Leia a
matéria completa em ohoje.com.
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O total de trabalhadores sem carteira as-
sinada, sem registro no Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica (CNPJ) e sem direitos, ro-
tulados como “informais” no linguajar mais
“técnico”, voltou a registar queda na passa-
gem do trimestre finalizado em janeiro deste
ano para os três meses imediatamente se-
guintes, contribuindo para frear o emprego
em geral. Na aproximação feita pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
o número de informais recuou de 38,525
milhões para 38,118 milhões naquele período,
com encerramento de 407,0 mil ocupações,
numa redução de 1,1%.

O resultado mais negativo no setor in-
formal do mercado de trabalho contribuiu
para produzir novo recuo na ocupação, re-
duzindo o número de trabalhadores em
todas as ocupações de 102,671 milhões para
102,333 milhões entre os dois trimestres
analisados, correspondendo a 338,0 mil em-
pregos a menos. Proporcionalmente, no en-
tanto, a Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNADC), divulgada on-
tem pelo IBGE, anota um redução muito
modesta, na faixa de 0,3%.

A série de dados do IBGE leva em conta
a comparação entre trimestres “cheios” para
aferir o comportamento dos indicadores
mais relevantes do mercado de trabalho,
evitando a “repetição” de meses nos períodos
comparados. Mas uma observação adicional
sugere que o emprego continua apresen-
tando alguma resiliência, a despeito do am-

biente de incertezas e turbulências motivadas
por questões externas principalmente e pela
pressão gerada sobre a atividade econômica
em função da política de juros excessiva-
mente altos. Nos três primeiros meses deste
ano, o total de ocupados havia alcançado
101,976 milhões, o que indica a geração de
357,0 mil novos empregos no trimestre con-
cluído em abril passado, correspondendo a
uma variação positiva de 0,4%.

Desemprego
Os trimestres “cheios”, sem a repetição

de meses, mostram um crescimento de
8,0% no número de trabalhadores desem-
pregados, avançando de 5,851 milhões entre
novembro de 2025 e janeiro deste ano para
6,322 milhões nos três meses seguintes,
com mais 471,0 mil desocupados. A despeito
dessa variação, a taxa de desocupação no
trimestre fevereiro-abril deste ano foi a
menor para o mesmo trimestre desde o
início da série, em 2012, estacionando em
5,8%. Registrou-se, evidentemente, ligeira
elevação frente à taxa de 5,4% anotada no
trimestre imediatamente anterior, entre
novembro de 2025 e janeiro deste ano, mas
o desemprego foi ainda menor do que o
índice de 6,1% alcançado nos primeiros
três meses deste ano. Ainda em relação ao
trimestre janeiro-março, quando o total de
desempregados havia atingido 6,579 mi-
lhões, houve uma redução de 3,9% (ou
perto de 257,0 mil a menos).

2 A abertura dos dados so-
bre a ocupação, de qualquer
maneira, indica um cenário
menos tranquilo. Se a infor-
malidade caiu, o total de tra-
balhadores com carteira as-
sinada, registro no CNPJ e di-
reito a férias, 13º salário, apo-
sentadoria e ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) chegou a recuar na
comparação entre trimestres
“cheios” (que não incluem
meses “repetidos”).
2 Apenas para ficar clara
a colocação, quando se com-
pararam os trimestre finali-
zados respectivamente em
março e em abril, os meses
de fevereiro e março repe-
tem-se nos dois períodos. Mas
esse tipo de comparação per-
mite avaliar o que ocorreu
“na margem”, como gostam
de dizer os economistas. Mais
precisamente, sinaliza como
teria sido o comportamento
do mercado de trabalho no
mês mais recente, no caso
atual, em abril.
2 Considerando os trimes-
tre finalizados em janeiro e
em abril, respectivamente,
o total de ocupações “for-
mais” sofreu ligeiro recuo
de 0,2% ao passar de 60,990
milhões para 60,891 milhões,
correspondendo a 99,0 mil
ocupações a menos. Mas re-
gistrou-se algum avanço ou
um equilíbrio virtual quando

a comparação ocorre entre
os três primeiros meses deste
ano e período trimestral ter-
minado em abril. Neste caso,
foram abertas 105,0 mil va-
gas “formais”, o que corres-
pondeu a uma variação de
modestíssimos 0,2%.
2 O critério estabelecido
pelo IBGE para estimar o nú-
mero de trabalhadores in-
formais não contempla os
servidores públicos sem car-
teira, o que interfere, por sua
vez, no cálculo para estabe-
lecer o total de trabalhadores
formais. A estimativa da co-
luna desconsidera os servi-
dores sem carteira, diferindo
das estimativas do IBGE.
2 A categoria de servidores
públicos sem carteira tem
contribuído para incrementar
os dados para a ocupação to-
tal no mercado brasileiro, ex-
plicando, por exemplo quase
dois terços do aumento do
emprego na saída de março
para abril (considerando os
trimestres terminados naque-
les dois meses, bem entendi-
do). Como visto, nessa com-
paração, o número total de
ocupados foi reforçado pela
contratação de mais 357,0 mil
trabalhadores, dos quais 219,0
mil (ou 61,34%) dizem res-
peito à entrada no serviço
público de funcionários sem
carteira. Na mesma categoria,
o total de servidores passou

de 3,106 milhões para 3,325
milhões, em alta de 7,1%.
2 Ao longo de 12 meses,
considerando como base o
trimestre fevereiro a abril do
ano passado, o número total
de ocupados avançou 1,1%,
saindo de 101,260 milhões
para 102,333 milhões, o que
representou a abertura de
1,073 milhão de vagas adicio-
nais. O dado mais positivo foi
a contribuição de pouco mais
de 99,5% dos trabalhadores
formais na construção daque-
le resultado, já que o total de
vagas nesta área avançou de
59,823 milhões para 60,891
milhões, gerando 1,068 milhão
de ocupações em um ano,
numa variação de 1,8%.
2 A informalidade recuou
quase 0,9%, com encerra-
mento de 332,0 mil ocupa-
ções. O total de informais
caiu de 38,450 milhões para
38,118 milhões. O “saldo” en-
tre formais e informais, por-
tanto, teria gerado um total
de 736,0 mil ocupações a
mais. O restante foi preen-
chido pelos servidores públi-
cos sem carteira, que aumen-
taram em 11,3%. Neste con-
tingente, o total elevou-se de
2,986 milhões para 3,325 mi-
lhões, algo como 339,0 mil a
mais, correspondendo a
31,59% do total de ocupações
geradas em todo o mercado.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Informalidade cai e freia emprego. Mas
desemprego continua em níveis baixos 
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Letícia Leite

Goiânia registrou a maior prévia de inflação do País
em maio de 2026, segundo levantamento do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), divulgado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A capital goiana apresentou alta de 1,41%, acima da média
nacional de 0,62%, em um cenário marcado pelo avanço
dos preços dos combustíveis e da alimentação. Os dados
colocam Goiânia à frente de outras capitais brasileiras
no ranking inflacionário do período e acendem um
alerta para o impacto no orçamento das famílias e no
desempenho do comércio local. O setor de Transportes
teve alta de 3,75% no município, enquanto o grupo Ali-
mentação e bebidas avançou 1,49%.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, o resultado
é consequência de uma combinação de fatores que pres-
sionaram diretamente o custo de vida dos goianienses.
“O resultado verificado em Goiânia decorre de uma
pressão combinada entre o grupo de Alimentação e be-
bidas e o setor de Transportes. O principal diferencial
em relação ao cenário nacional foi o comportamento do
preço dos combustíveis. Enquanto o País registrou de-
flação nesse segmento, o município apresentou uma ex-
pressiva alta nos preços do etanol e da gasolina nas
bombas, somada a um reajuste acentuado nos produtos
de hortifrúti”, explica.

Entre os itens que mais subiram em Goiânia estão o
etanol, com alta de 16,62%, e a gasolina, que avançou
9,67%. Já entre os alimentos, os maiores reajustes foram
registrados na cenoura, batata-inglesa, cebola e tomate.
O impacto já começa a ser sentido no comércio e na
rotina dos consumidores. Proprietário de uma pequena
lanchonete na Região Central de Goiânia, o comerciante
Marcos Vinícius afirma que os aumentos nos alimentos
têm reduzido a margem de lucro dos estabelecimentos.

“Tudo aumentou. Hortaliças, óleo, proteína e até pro-
dutos básicos para limpeza da cozinha. A gente tenta
não repassar totalmente para o cliente, mas chega um
momento em que fica difícil manter os preços”, relata.

Além da alimentação, o aumento dos combustíveis
também afeta diretamente setores que dependem de
deslocamento e logística. Motoristas de aplicativo, en-
tregadores e comerciantes relatam aumento nas despesas
diárias. Segundo Ongaratto, o efeito econômico da alta
nos combustíveis ocorre em cadeia e interfere direta-
mente no comportamento do consumidor. “O impacto
na cadeia econômica é direto. Como o segmento de
transportes possui um peso de grande relevância no or-
çamento local, o encarecimento dos combustíveis res-
tringe a renda disponível das famílias para outras des-
pesas. Embora a redução no preço do diesel colabore
para amortecer o custo do frete de longa distância, a
elevação da gasolina e do etanol encarece a logística ur-
bana e os deslocamentos diários, pressionando o custo
de vida geral”, afirma.

Em supermercados e feiras livres, consumidores já
percebem mudanças no valor das compras. A aposentada
Maria de Lourdes, moradora do Setor Campinas, conta
que precisou reduzir alguns itens da rotina para equilibrar
as contas. “Antes eu levava mais frutas e verduras.
Agora preciso pesquisar mais e deixar algumas coisas
para trás”, diz.

Apesar da pressão inflacionária, alguns itens apre-
sentaram queda em Goiânia, como a energia elétrica re-
sidencial e o aluguel. Ainda assim, os recuos não foram
suficientes para compensar o avanço dos combustíveis
e da alimentação. “Os recuos registrados nos custos de
energia elétrica e aluguel residencial atuaram como fa-
tores atenuantes no mês, mas não foram suficientes
para reverter o impacto gerado pelo comércio de com-
bustíveis e alimentos”, complementa.

Sobre os próximos meses, Ongaratto explica que
parte da alta dos alimentos pode estar ligada à sazonali-
dade da produção agrícola, mas alerta que o cenário
ainda exige atenção. “Por se tratar de produtos de horti-
frúti, o comportamento dos preços é historicamente
atrelado a fatores sazonais e climáticos, o que costuma
configurar oscilações pontuais na oferta. Contudo, o
acompanhamento do grupo de alimentação permanece
sob atenção, dado o avanço que o setor já acumula
desde o início do ano.” Na avaliação do economista, o
principal reflexo para a população é a perda gradual do
poder de compra, principalmente entre as famílias de
renda média e baixa. (Especial para O HOJE)

Economista aponta impacto direto dos 
combustíveis e comerciante relata queda no consumo

A Receita Federal recebeu
1.255.971 declarações do Im-
posto de Renda Pessoa Física
(IRPF) 2026 em Goiás até às
08h57 desta quinta-feira (28).
O número representa 89,7%
da expectativa estimada para
o Estado, que deve alcançar
cerca de 1,4 milhão de docu-
mentos enviados até o en-
cerramento do prazo, nesta
sexta-feira (29). Com a reta
final da entrega, a Receita
Federal reforça o alerta para
que os contribuintes evitem

deixar o envio para as últi-
mas horas, reduzindo riscos
de instabilidade nos sistemas
e problemas relacionados à
malha fina.

Os dados mostram que a
maioria dos contribuintes
goianos aderiu às ferramentas
digitais disponibilizadas pela
Receita para facilitar o preen-
chimento das informações fis-
cais. Entre as declarações en-
viadas, 65,4% utilizaram a
modalidade pré-preenchida,
sistema que importa automa-

ticamente dados já disponíveis
na base do Fisco. Além disso,
86% dos declarantes aprovei-
taram informações da decla-
ração do ano anterior. O mo-
delo simplificado segue como
a principal escolha dos con-
tribuintes em Goiás, adotado
por 52% dos declarantes. Já
as declarações retificadoras,
realizadas para corrigir in-
formações enviadas anterior-
mente, representam 9,7% do
total. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Último dia para declarar IR, Goiás
ultrapassa 1,25 milhão de envios 

Combustíveis 
e alimentos
pressionam
inflação e reduzem
poder de compra

Tânia Rêgo/ABr 
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Bruno Goulart

O deputado federal e pré-
candidato ao Governo de São
Paulo pelo Missão, Kim Kata-
guiri, visitou na tarde desta
quinta-feira (28) a sede do jor-
nal O HOJE. Em entrevista ao
programa Momento Político,
Kim falou sobre a pré-candi-
datura de Renan Santos à Pre-
sidência da República, criticou
o PT e o bolsonarismo, co-
mentou o cenário político na-
cional e defendeu que o Mis-
são pode ocupar um espaço
fora da polarização entre di-
reita e esquerda.

Durante a entrevista, o par-
lamentar afirmou que a le-
genda aposta no crescimento
de Renan Santos nas pesquisas
e disse acreditar que o pré-
candidato pode se consolidar
nacionalmente nos próximos
meses. Segundo Kim, o diri-
gente do Movimento Brasil Li-
vre (MBL) começou a corrida
presidencial como o nome me-
nos conhecido entre os possí-
veis candidatos, mas já de-
monstra avanço nos levanta-
mentos eleitorais.

“A gente está rodando o
Brasil para a campanha do
Renan Santos à Presidência
da República. Estou bastante
otimista”, afirma. De acordo
com o deputado, Renan apa-
receu inicialmente com 1%
das intenções de voto e agora
já registra crescimento nas
pesquisas. “É a pré-candida-
tura que mais cresce e tem a

melhor taxa de ‘conhece e
vota’”, declara.

Polarização
Ao comentar o atual cená-

rio político, Kim afirma que
há um desgaste da polarização
entre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
Segundo o parlamentar, gran-
de parte do eleitorado não se
identifica mais com os dois
grupos políticos e procura
uma alternativa.

“A maior parte do eleito-
rado, segundo as pesquisas,
não quer votar nem no Lula
nem no Bolsonaro. Muita
gente vota apenas para tirar
o outro do páreo no segundo
turno”, afirma. Para o depu-
tado, a candidatura de Renan
Santos cresce justamente por
se apresentar como um
nome fora da disputa tradi-
cional entre petismo e bol-
sonarismo.

Além disso, Kim explica
que o Partido Missão pretende
disputar votos não apenas na
direita, mas também entre
eleitores de esquerda, princi-
palmente entre os mais jo-
vens. Segundo o deputado, a
legenda tem registrado avan-
ço entre eleitores de 16 a 24

anos. “Muitos analistas polí-
ticos ainda não entenderam
que nossa pré-candidatura
não está limitada ao eleitora-
do da direita. Ela também tem
potencial para retirar votos
da esquerda”, observa.

Durante a entrevista, o de-
putado também critica pos-
síveis adversários em uma
disputa presidencial. Kim afir-
ma que tanto o PT quanto
parte do PL estariam envol-
vidos no escândalo do Banco
Master e volta a defender o
Partido Missão como uma al-
ternativa política.

Kim também comenta so-
bre o programa de governo
que está em elaboração pela
legenda. Segundo o parlamen-
tar, o chamado “Livro Ama-
relo” reunirá propostas para
diversas áreas e será um di-
ferencial do partido nos de-
bates eleitorais. “Estamos
prestes a lançar o nosso ‘Livro
Amarelo’, que é a síntese do
que acreditamos para cada
setor”, adianta.

Missão
Questionado sobre qual se-

ria a proposta mais ambiciosa
do Partido Missão, Kim de-
fende a decretação de estado
de defesa para retomada de

territórios dominados pelo
crime organizado. Segundo
Kim Kataguiri, as facções cri-
minosas atuam atualmente
como estruturas paralelas ao
Estado. “A mais ambiciosa é
decretar estado de defesa para
promover a retomada de ter-
ritórios dominados pelo crime
organizado”, declara.

Em outro momento da en-
trevista, o parlamentar co-
menta sobre um eventual se-
gundo turno contra Lula e
diz acreditar que pré-candi-
datos como Ronaldo Caiado
(União Brasil), Romeu Zema
(Novo-MG) e Renan Santos
venceriam o petista. Já em
relação ao senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), Kim aponta
que o filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) teria difi-
culdades em uma disputa di-
reta contra o presidente. “O
PT vai para o segundo turno,
seja qual for o candidato.
Sempre vai”, afirma.

Kim ainda comenta a tra-
mitação da proposta que prevê
o fim da escala 6x1. Ao ser
questionado se o Senado po-
deria reverter a aprovação da
PEC, responde de forma direta:
“Imagina. Senador é mais co-
varde que deputado”. (Espe-
cial para O HOJE)
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A candidatura 
do Renan cresce
bastante justamente
por ele não ser nem
Lula nem Bolsonaro”

Muitos analistas
políticos ainda não
entenderam que
nossa candidatura
não está limitada ao
eleitorado da direita”

Kim diz que Missão pode “furar a
polarização” de Lula e Bolsonaro

Kim KataguiriEntrEvista

{{ A maior parte do eleitorado, segundo as pesquisas, não quer votar nem no Lula nem no Bolsonaro”

O Governo do Distrito Fe-
deral e a União fecharam um
acordo que permitirá a ca-
pitalização de até R$ 6,6 bi-
lhões do Banco de Brasília
(BRB), em uma das maiores
operações financeiras já rea-
lizadas que envolvem a ins-
tituição. A medida, conduzida
pela governadora Celina
Leão (PP) busca fortalecer o
patrimônio do banco, am-
pliar sua capacidade de cré-
dito e garantir maior segu-
rança financeira ao DF.

A operação foi construída
após negociações entre o GDF,
a Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional e áreas téc-
nicas da equipe econômica
federal. O modelo prevê a uti-
lização de ativos financeiros
e créditos da dívida ativa do

Distrito Federal para reforçar
o caixa do BRB. Segundo o
governo, a medida cria con-
dições para que o banco am-
plie investimentos, fortaleça
operações de crédito e man-
tenha crescimento no mer-
cado financeiro nacional.

“Estamos falando de uma
operação estratégica para o
Distrito Federal, construída
com responsabilidade fiscal e
segurança jurídica. O fortale-
cimento do BRB também for-
talece a economia do DF”, afir-
mou Celina Leão.

Capitalização fortalece
operações do banco

A expectativa do governo
é que a capitalização aconteça
de forma gradual e alcance
até R$ 6,6 bilhões nas próximas

etapas do acordo. A operação
também ajuda o BRB a atender
exigências regulatórias do Ban-
co Central e ampliar sua capa-
cidade operacional.

Nos últimos anos, o banco
expandiu atuação em crédito
imobiliário, consignado, fi-
nanciamento empresarial e
serviços digitais, além de au-
mentar presença fora do Dis-
trito Federal. Para a equipe
econômica, o acordo tam-
bém representa um movi-
mento importante dentro da
estratégia de reorganização
fiscal do DF.

“O acordo garante previsi-
bilidade financeira e amplia a
capacidade de investimento
do banco sem comprometer o
equilíbrio das contas públicas”,
destacou o secretário de Eco-

nomia, Valdivino de Oliveira.

Governo aposta 
em fortalecimento
econômico

A capitalização do BRB
acontece em meio ao esforço
do GDF para melhorar indica-
dores fiscais e ampliar inves-
timentos públicos. Recente-
mente, o governo anunciou a
meta de fechar o ano com su-
perávit de R$ 2 bilhões após
iniciar 2026 com déficit nas
contas.

O Palácio do Buriti avalia
que o fortalecimento do BRB
pode impulsionar setores es-
tratégicos da economia local,
além de ampliar a oferta de
crédito e investimentos no Dis-
trito Federal. “Essa medida
protege os interesses do DF,

fortalece o BRB e cria condições
para ampliar investimentos
importantes para a população”,
afirmou Celina Leão.

Próximas etapas
dependem de 
análises técnicas

O governo trabalha agora
nos procedimentos técnicos e
jurídicos para execução das
próximas fases da operação.
A expectativa é que parte dos
efeitos financeiros da capita-
lização comece a ser percebida
ainda neste ano.

Segundo o GDF, toda a es-
trutura do acordo foi construí-
da dentro dos limites da Lei
de Responsabilidade Fiscal e
acompanhada pelos órgãos de
controle. (Jéssica Nascimento,
especial para O HOJE)

NEGOCIAÇÃO

GDF e União fecham acordo bilionário para fortalecer BRB

Em visita à 
sede do O HOJE,
deputado federal
afirmou que 
pré-candidatura
de Renan Santos
ao Planalto pelo
Missão cresce
entre jovens e
pode atrair votos
tanto da direita
quanto da
esquerda

{{

{{

Estamos prestes a
lançar o nosso ‘Livro
Amarelo’, que é 
a síntese do que
acreditamos 
para cada setor”

{{

Pedro Henrique Banzoni/O HOJE
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Ex-chefe do Executivo fluminense comunicou 
o presidente nacional do partido, Valdemar Costa Neto

O ex-governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro
(PL), desistiu de disputar uma vaga no Senado Federal.
O ex-chefe do Executivo fluminense comunicou o pre-
sidente nacional do partido, Valdemar Costa Neto, e o
diretório estadual da legenda, segundo informações do
Blog da Ana Flor, do G1. 

A pré-candidatura de Castro enfrentava dificuldades
desde o lançamento, em fevereiro. Declarado inelegível
até 2030 pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) por
abuso de poder político e econômico, o ex-governador
mantinha a pré-candidatura na esperança de reverter
o quadro na Corte eleitoral. 

A desistência acontece após Castro virar alvo de
duas operações da Polícia Federal (PF) e a GloboNews
revelar conversas do ex-governador com o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro. O ex-chefe do Executivo do
Rio participou de uma degustação de uísque na com-
panhia de Vorcaro, que custou mais de R$ 5,2 milhões
para o ex-banqueiro, um dia antes da Rioprevidência
aportar R$ 80 milhões no Banco Master.

Com o recuo, existe a expectativa de quem irá subs-
tituir o ex-governador na corrida pelo Senado. A definição
de um novo nome deve passar pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ). Ao Metrópoles, Valdemar disse que a es-
colha caberá ao diretório estadual do partido. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Castro desiste
de disputar 
o Senado após
operação da PF

Divulgação/Governo do Rio

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Micael Moura

O Departamento de Estado
dos Estados Unidos anunciou
nesta quinta-feira (28) que pre-
tende classificar o Primeiro
Comando da Capital (PCC) e o
Comando Vermelho (CV) como
organizações terroristas. A me-
dida foi divulgada um dia após
uma reunião entre o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o
presidente norte-americano,
Donald Trump.

Segundo Flávio Bolsonaro,
o governo dos Estados Unidos
demonstrou apoio à classifica-
ção das duas facções brasileiras
como grupos terroristas.

Governo brasileiro 
é contra a medida

A possibilidade preocupa o
governo federal. A ex-minis-
tra-chefe das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann (PT-
PR), afirmou que o Brasil é
“terminantemente contra” a

equiparação de facções crimi-
nosas ao terrorismo. Segundo
a petista, a legislação interna-
cional relacionada ao terroris-
mo pode abrir espaço para in-
terferências externas em as-
suntos considerados de res-
ponsabilidade interna do país.

O que muda na prática?
Especialistas apontam que

a classificação pode gerar con-
sequências relevantes. Entre
elas estão o congelamento de
ativos ligados às facções no
sistema financeiro internacio-
nal; a ampliação de sanções
econômicas; maior cooperação

policial e judicial entre Brasil
e Estados Unidos; o bloqueio
de transações financeiras re-
lacionadas aos grupos; e res-
trições migratórias para inte-
grantes das organizações.

Além disso, passará a ser
crime nos Estados Unidos for-
necer qualquer tipo de apoio
material às organizações clas-
sificadas como terroristas.

Diferença entre 
facção criminosa 
e grupo terrorista

No Brasil, a legislação dife-
rencia organizações criminosas
de grupos terroristas. Enquan-

to o terrorismo possui moti-
vação política, ideológica, re-
ligiosa ou discriminatória, fac-
ções como PCC e CV têm como
principal objetivo o lucro ob-
tido por atividades ilegais,
como tráfico de drogas, armas
e lavagem de dinheiro.

Especialistas destacam ainda
que grupos terroristas costu-
mam buscar a desestabilização
do Estado, característica que
não é atribuída às principais
facções criminosas brasileiras.

Como funciona a
classificação nos EUA

Pela legislação norte-ame-

ricana, uma organização pode
ser enquadrada como terro-
rista se for estrangeira; estiver
envolvida em atividades ter-
roristas ou possui capacidade
e intenção de realizá-las; e re-
presentar ameaça à segurança
nacional ou aos cidadãos dos
Estados Unidos.

A decisão final cabe ao De-
partamento de Estado, após
consultas ao Departamento de
Justiça e ao Tesouro norte-
americano. Depois, o Congresso
dos EUA recebe a comunicação
formal antes da publicação de-
finitiva da medida. (Especial
para O HOJE)

Medida foi divulgada um dia após reunião entre o Flávio Bolsonaro e o presidente Donald Trump nos Estados Unidos

Medida anunciada
pelo governo 
norte-americano
pode ampliar
sanções financeiras
e gerar impactos
nas relações 
entre Brasil e
Estados Unidos

EUA vão classificar PCC e CV 
como organizações terroristas

Daniel Torok/Casa Branca
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PF fecha o cerco 
Ao convocar para depor o protago-

nista ainda preservado do maior es-
cândalo financeiro da História do Bra-
sil, Augusto Lima, o caso Master e o
Estado da Bahia entram no centro do
furacão. Guga Lima é dono do Cred-
cesta, que era o maior negócio do Mas-
ter na área de consignados. Não há
como Vorcaro explodir e Lima não
cair junto. Neste ponto entra sua rede
de advogados, especialmente Eugênio
Kruschevsky e Ana Patrícia Dantas
Leão. O que chama atenção no caso
da Bahia é que a banca de Kruschewx-
ky foi o 4º que mais recebeu honorários
entre todos do Master a nível nacional.
O dono do 2º colocado está preso. A
advogada de família, Ana Patrícia Leão,
foi autorizada por Kruschewsky para
atuar para o Master, e até hoje não in-
formou as peças que fez e quanto ga-
nhou de honorários. Os depoimentos
ou a delação de Guga Lima podem
ajudar a esclarecer os segredos do
Master na Bahia.

PEC do voto
A PEC do fim da escala 6 x1 avançou

na Câmara por motivações eleitoreiras
dos deputados, de todos os partidos.
Nos redutos, ninguém quer a cara no
outdoor como o que votou contra o
trabalhador. No senado, haverá alte-
rações no texto para que volte à Câ-
mara. Assim se ganha tempo, apesar
da pressão de Lula. A ideia é segurar
a votação para depois da eleição. Al-
columbre deve empurrar para ano
que vem e derrubar tudo.

Ponto Final
Com trackings detalhados em mãos

e as últimas pesquisas públicas, caciques
partidários têm a certeza deste 3º man-
dato: com alta rejeição e povo sem opção
de voto, Lula da Silva está em baixa, e
segue governando num consórcio com
parte dos ministros do Supremo Tribunal
Federal. Só isso o protege.

Enel no Chile
Enquanto no Brasil a Enel SP enfrenta pro-

cesso aberto pela ANEEL para analisar a possível
caducidade da concessão, no Chile o Governo
de lá arquivou definitivamente o processo sobre
a revogação da concessão da Enel Distribuição
na Região Metropolitana. Avaliações técnicas
da Superintendência de Eletricidade e Combus-
tíveis descartaram qualquer violação que justi-
ficasse medidas extremas em terras hermanas.

Desafio$ LGBT+
Dados do estudo “Oldiversity”, da Croma

Consultoria, divulgado no Dia Internacional con-
tra a Homofobia, Transfobia e a Bifobia (17/5)
apontam que para 40% dos brasileiros e 41%
da comunidade LGBTQIAPN+, as lojas estão pre-
paradas para atender esse público. Mas para
36% do grupo pesquisado, o atendimento das
empresas é preconceituoso. Outros 46% acredi-
tam que o tema ainda é um tabu para marcas.

Pré-jogo
A Copa FIFA deve salvar o varejo no 1º se-

mestre, sobretudo no segmento alimentar. Se-
gundo o especialista em vendas Diego Maia,
itens supérfluos carnes para churrasco, bebidas,
snacks e air fryer devem puxar as vendas. Le-
vantamento da Scanntech aponta para expec-
tativa de crescimento de 4,7% no faturamento
dos supermercados e amento de 69% no tíquete
médio do consumidor nas duas horas que ante-
cedem as partidas.

ESPLANADEIRA
#Helena Levorato (SBI) palestra amanhã

no Ladies Summit, em POA.  #Banco BV abre
vagas de estágio com salário de R$ 3.380. Ins:
tinyurl.com/2e4e7cj2. #Afya Unigranrio realiza
hoje Blitz do PROCON, em Duque. de Caxias
(RJ). #Guilherme Carlos da Silva (Safegold)
fala amanhã sobre “Os Impactos da IA” na
Veiga de Almeida (RJ). # Anvisa  aprova imu-
nobiológico de ultralonga ação da GSK para
asma e rinossinusite. #Zorzi Engenharia lança
o Esclusivo Uno, residencial de alto padrão e
baixa replicabilidade. #2 estudantes cariocas
do Programa Imagens em Movimento repre-
sentarão Brasil no À Nous Le Cinéma!, na Ale-
manha. (Especial para O HOJE)



O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) irá repartir seu
capital político nas eleições de
outubro entre os vereadores
que compõem a base na Câ-
mara Municipal de Goiânia.
Parte dos vereadores do grupo
aliado ao Paço na Casa de Leis
deve participar do pleito elei-
toral deste ano. 

A lista de aliados de Mabel
que irão disputar uma cadeira
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) inclui o presi-
dente da Casa, Romário Poli-
carpo (Cidadania), apesar da
debandada de Policarpo da
base do governador Daniel Vi-
lela (MDB) na última janela
partidária. O vereador filiou-
se ao Cidadania, partido fede-
rado com o PSDB, e irá apoiar

o ex-governador Marconi Pe-
rillo na disputa pelo Palácio

das Esmeraldas. 
Além de Policarpo, Mabel

já garantiu apoio ao vereador
Lucas Kitão (Mobiliza), que

lançou sua pré-candidatura a
deputado estadual na última
semana. Durante o evento, o
prefeito explicou que irá apoiar
o parlamentar, sobretudo, pela
busca de maior representati-
vidade da Capital no Legislati-
vo estadual. 

A relação de vereadores
pré-candidatos a deputado es-
tadual que devem ter o apoio
de Mabel ainda inclui o líder
do prefeito, Wellington Bessa
(Mobiliza), Sargento Novandir
(Democrata), Markim Goyá
(PRD) e Cabo Senna (Mobiliza).
Caso seja pré-candidato a de-
putado federal, o vereador
Thialu Guiotti (Avante) tam-
bém deve contar com o res-
paldo do prefeito. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Moradores de cidades pe-
quenas e médias em Goiás es-
tão assustados, pois nunca vi-
ram tantos entregadores de
coisas, todas as coisas. O co-
mércio local perdeu as com-
pras de adolescentes e jovens,
que adquirem TUDO pela in-
ternet. Novamente, e como
sempre, na contramão da mo-
dernidade, os prefeitos conti-
nuam querendo atrair empre-
sas, de preferência fábrica.
Não conseguem sequer que
sua população consuma na
loja da esquina. É um desafio
para o próximo governador,
pois o Estado permanece como
nunca deixou de ser, no cora-
ção do Brasil e fora de TUDO.

A Revolução Industrial co-
meçou na Inglaterra, na 2ª me-
tade do Século XVIII, quando
Goiás estava engatinhando,
com as primeiras habitações
de europeus e seus descen-
dentes. Pois o que ocorreu na
Europa quase 300 anos atrás
até agora não chegou por aqui.
Há ilhas de prosperidade, como
o Distrito Agroindustrial de
Anápolis, o Daia, algumas fá-
bricas na Grande Goiânia, aqui,
acolá. O restante se contenta
com programas sociais dos go-
vernos, garimpo e agropecuá-
ria. Essa tomografia nos coloca
ainda mais na vanguarda do
atraso, pois quando os portu-
gueses chegaram à costa bra-
sileira encontraram o mesmo
cenário de Goiás atualmente,
o ócio, algumas brigas dos tu-
pis, quase ninguém produzin-
do para guardar, geração de
riqueza nenhuma.

A tarefa é gigantesca para
o próximo governador. São
quatro os principais pré-can-
didatos ao cargo, Daniel Vilela
(MDB), Marconi Perillo (PSDB),
Wilder Morais (PL) e alguém
que o PT ainda não lançou.
Em maior ou menor grau, to-
dos eles estiveram no Poder
Executivo. A tristeza é saber
que há algum contentamento
com a situação, um grupo com-
parando suas realizações às
de seus adversários, não ao
que o Estado realmente preci-
sa, que é chegar ao Século XXI.
A distribuição de miçangas,
comparada às bolsas e doações
de hoje, os portugueses já fa-
ziam com os índios 500 anos
atrás. E o resultado foi a quase
extinção dos indígenas.

A geringonça
administrativa é
sustentada por quem
trabalha e produz

Os grupos políticos têm fi-
cado no poder tempo suficiente
para transformar ao menos o
viés de Goiás: os militares e
seus indicados ficaram de 1964
a 1982, o MDB mandou de 1983
a 1998, o marconismo gover-
nou de 1999 a 2018 e o caia-
dismo está desde então. No en-
tanto, a obediência às leis fe-
derais tem um custo alto, não
podem reduzir a máquina es-
tatal e, aliás, nenhuma turma
que mandou no Estado se in-
teressou por isso, todas incha-

ram a folha de pagamento o
tanto que deram conta. A isso
se soma a luta para se manter
no governo, o que leva o res-
tante de dinheiro em progra-
mas sociais, isenções e outras
formas de engessar qualquer
decisão por progresso. Assim,
mesmo se todas as pessoas das
equipes dos governantes fos-
sem honestas e competentes
não haveria como ajudarem
Goiás a sair do século XVIII.

A seu modo, diversos par-
ticipantes dos governos se pro-
puseram a desatolar. As cha-
madas instituições impedem,
até porque elas também são
formadas por servidores pú-
blicos, têm salários altíssimos.
Essa geringonça administrativa
inteira é sustentada por quem
trabalha e produz, ou seja, as
vítimas. Nos últimos meses,
vê-se o resultado da escolha
por depender do campo: as
terras se desvalorizaram até
80% quando são pagas em di-
nheiro, grande parte dos pro-
dutores está falida e, mesmo
sendo a fração da economia
com mais avanços tecnológicos,
depende de a China continuar
comprando, de a Europa não
plantar, de os Estados unidos
não criarem.

Portarias de prédios vão
continuar parecendo
almoxarifado, 
de tanta entrega

As portarias de prédios vão

continuar parecendo almoxa-
rifado, de tanta entrega feita
por iFood, 99, Mercado Livre,
Amazon e Correios. A mole-
cada não tem sentimento al-
gum em relação ao comer-
ciante do bairro, quer é que
sua mercadoria seja mais ba-
rata. Diante disso, o que fize-
ram os inteligentes da admi-
nistração pública de Goiás?
Deram incentivos fiscais, ter-
renos e tudo o mais que as
plataformas e grandes redes
pediram para aqui instalarem
seus centros de distribuição.
Uma ideia de jerico que só
poderia triunfar em um Es-
tado que se orgulha de se
manter no Cavern Club. Só
faltava o governo federal li-
berar a importação não tri-
butada de quinquilharias da
China. Não falta mais.

Em vez de apostar na am-
bição da juventude, as auto-
ridades dão-lhe o mau exem-
plo de que pode esperar do
poder público o dinheiro na
mão, ainda que faça dele um
vendaval. Está fechado o ci-
clo do anacronismo: torra
com a máquina pública e os
programas sociais as verbas
que deveriam construir a in-
fraestrutura, insiste num cur-
rículo escolar dominado por
matérias inúteis e enterra as
perspectivas de melhora en-
sinando à nova geração que
sua vida pode ser tocada sem
sacrifício, sem esforço, sem

ganância, sem derrota ne-
nhuma além da maior delas,
viver numa cápsula do tempo
parado na era pré-máquina
a vapor.

É vital industrializá-los
antes de vendê-los 
para o exterior

O novo governador tem a
obrigação de agir. Não vai con-
sertar TUDO em quatro anos,
mas pode viciar os goianos em
vontade de crescer, de sair da
ditadura de mineração, cana,
grão e gado e exportá-los como
saem do solo. É vital indus-
trializá-los antes de vendê-los
para o exterior. Para isso, os
pré-candidatos precisam assu-
mir o compromisso com a ciên-
cia, a tecnologia, a inovação, a
educação. Apresentar como fa-
riam isso. 

De onde vão tirar os re-
cursos, e não adianta esperar
TUDO do governo federal, te-
rão de cortar na folha de pa-
gamento, nos concursos pú-
blicos, nas farras de Legisla-
tivos e Tribunais de Contas,
nos gastos com doença (o ver-
dadeiro nome do que eles cha-
mam de saúde). Assim, o que
aconteceu em países desen-
volvidos em meados do Século
XVIII pode ser que chegue por
aqui em 2027, pois os pré-can-
didatos estão com a chance
de incluir o Estado em rotas
do desenvolvimento. (Espe-
cial para O HOJE)

Há ilhas de prosperidade, como o Daia e algumas fábricas na Grande Goiânia. O restante se contenta com programas sociais, garimpo e agro

O que ocorreu 
em lugares
desenvolvidos em
meados do Século
XVIII pode ser que
chegue por aqui
em 2027, pois os
pré-candidatos
estão com a
chance de incluir o
Estado em rotas do
desenvolvimento,
já que existe 
vida além de
garimpo e cana

Goiás está na era pré-industrial
e novo governador precisa agir

Fotos: Reprodução/Facebook e Divulgação/Secom-GO

ELEIÇÕES 2026

Divulgação/Secom Goiânia

Mabel apoiará vereadores da base na disputa pela Alego

Prefeito de Goiânia irá dividir respaldo entre os parlamentares aliados nas eleições deste ano



8 n POLÍTICA SEXTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2026

Otávio Augusto

O ministro Nunes Marques,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou prazo de 20
dias para que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) apre-
sente parecer sobre o pedido
de revisão criminal protocolado
pela defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro. A manifestação
foi definida nesta quarta-feira
(27) e integra os procedimentos
iniciais da ação apresentada
pelos advogados do ex-chefe
do Executivo federal.

O pedido busca a anulação
da condenação relacionada ao
processo que investigou uma
suposta tentativa de golpe de
Estado. Após o posicionamento
da Procuradoria-Geral da Re-
pública, o caso seguirá para
análise do relator.

Defesa questiona
competência 
do julgamento

A ação de revisão criminal
foi protocolada no Supremo
Tribunal Federal no início de
maio. Entre os argumentos
apresentados pela defesa está
a alegação de existência de
erro judiciário durante o jul-
gamento do processo. Os ad-
vogados sustentam que, em

razão do cargo ocupado por
Bolsonaro à época dos fatos
investigados, o caso deveria
ter sido julgado pelo plenário
completo do STF, formado pe-
los 11 ministros.

Entretanto, a condenação
ocorreu no âmbito da Primeira
Turma da Corte. Segundo a
petição apresentada ao Supre-
mo, essa definição teria com-
prometido a regularidade do
julgamento.

Além disso, os advogados
questionam a validade da co-

laboração premiada firmada
pelo tenente-coronel Mauro
Cid, ex-ajudante de ordens da
Presidência da República. A
defesa argumenta que a dela-
ção não teria ocorrido de ma-
neira voluntária e, por isso,
deveria ser anulada.

Outro ponto levantado no
pedido refere-se ao acesso aos
elementos de investigação. Se-
gundo os defensores, não hou-
ve disponibilização integral de
mídias e relatórios produzidos
durante o inquérito. No mérito

da ação, os advogados afirmam
ainda que não existem provas
materiais que vinculem dire-
tamente Bolsonaro aos atos re-
gistrados em Brasília em 8 de
janeiro de 2023.

Caso será analisado pela
Segunda Turma do STF

O processo deverá ser apre-
ciado pela Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal,
conforme previsão do regi-
mento interno da Corte. Além
de Nunes Marques, o colegiado

é composto pelos ministros
André Mendonça, Gilmar Men-
des, Dias Toffoli e Luiz Fux.

Enquanto isso, Jair Bolsona-
ro permanece em prisão domi-
ciliar temporária por questões
médicas e aguarda os próximos
desdobramentos do processo
judicial. Por fim, a análise da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca será uma das etapas neces-
sárias antes de eventual decisão
sobre o pedido de revisão cri-
minal apresentado pela defesa.
(Especial para O HOJE)

O pedido busca a anulação da condenação relacionada ao processo que investigou uma suposta tentativa de golpe de Estado

Defesa de
Bolsonaro pede
revisão criminal 
e STF aguarda
parecer da PGR

Bolsonaro será solto? Saiba o que
acontece após decisão de Marques

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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João César Almeida

Goiás alcançou, em 2024, o
maior Índice de Desenvolvi-
mento Humano Municipal
(IDHM) da sua história e passou
a integrar oficialmente o grupo
de unidades da federação com
alto desenvolvimento humano.
O resultado, divulgado pelo Ra-
dar IDHM 2026, elaborado pelo
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento
(PNUD), Fundação João Pinhei-
ro (FJP) e Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), mostra que o Estado
atingiu índice de 0,815, acima
da média nacional, de 0,805.

Mais do que um indicador
econômico, o índice mede as-
pectos diretamente ligados à
qualidade de vida da popula-
ção, considerando três dimen-
sões principais, como Educação,
Renda e Longevidade. O avanço
goiano evidencia uma trajetória
de crescimento social e econô-
mico construída ao longo dos
últimos anos, marcada pela ex-
pansão da atividade econômi-
ca, geração de empregos e am-
pliação de políticas públicas
em áreas estratégicas.

Com o desempenho, Goiás
ocupa a 7ª posição no ranking
nacional e aparece como o se-
gundo Estado mais desenvol-
vido do Centro-Oeste, atrás
apenas do Distrito Federal. O
resultado também representa
uma recuperação importante
após os impactos da pandemia
de Covid-19. Em 2019, o Estado
tinha IDHM de 0,780. Em 2021,
durante a crise sanitária, o ín-
dice caiu para 0,755. Agora, al-
cança o maior patamar da série
histórica iniciada em 2012,
quando Goiás registrava 0,744.

O principal destaque do le-
vantamento é a Educação.
Goiás atingiu índice de 0,821
nessa dimensão, o quarto me-
lhor resultado do Brasil e acima
da média nacional, de 0,798.
O desempenho colocou o Es-
tado na faixa de muito alto
desenvolvimento humano na
área educacional.

Segundo o levantamento, o
avanço reflete políticas públi-
cas implementadas nos últimos
anos, como a ampliação da
rede estadual de ensino em
tempo integral, programas de
alfabetização, modernização
das escolas, ações de perma-
nência escolar e iniciativas vin-
culadas ao Goiás Social, além
do Bolsa Estudo.

O crescimento também apa-
rece nos indicadores ligados à
longevidade e redução das de-
sigualdades. No recorte por
raça e cor, Goiás registrou a

segunda menor diferença do
País entre população branca
e população negra na dimen-
são longevidade, atrás apenas
do Distrito Federal. O IDHM
Longevidade chegou a 0,884
para a população branca e
0,862 para a população negra,
mantendo ambos os grupos
na faixa de muito alto desen-
volvimento humano.

Para o diretor-executivo do
Instituto Mauro Borges de Pes-
quisa e Política Econômica
(IMB), Erik Figueiredo, o avanço
do Estado é reflexo de diferen-
tes políticas públicas imple-
mentadas ao longo dos últimos
anos. “O IDH é formado por
três dimensões, compostas por
educação, renda e longevidade.
Então são variáveis impactadas
por diversos indicadores eco-
nômicos e a evolução delas re-
flete um conjunto de políticas
públicas. Não tem nenhuma

política isoladamente que ex-
plique o IDH”, explicou.

Outro dado de destaque é o
Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal Ajustado à De-
sigualdade (IDHMAD), que
mede quanto das desigualdades
internas reduzem o desenvol-
vimento humano. Nesse indi-
cador, Goiás alcançou 0,672,
acima da média nacional, de
0,641, registrando o sexto me-
lhor desempenho do País.

O avanço do desenvolvi-
mento humano também se re-
flete na Região Metropolitana
de Goiânia. O levantamento
mostra que a Grande Goiânia
alcançou IDHM de 0,834, o
maior da série histórica, colo-
cando a região entre as cinco
mais desenvolvidas do Brasil.
O resultado faz da capital goia-
na e municípios do entorno a
primeira região metropolitana
fora do eixo Sul-Sudeste a apa-

recer entre as líderes nacionais
do ranking.

Nas dimensões avaliadas,
a Região Metropolitana re-
gistrou 0,843 em Educação,
0,876 em Longevidade e 0,786
em Renda. O desempenho co-
locou a Grande Goiânia à
frente de centros metropoli-
tanos como Rio de Janeiro,
Vitória, Porto Alegre, Recife,
Salvador e Fortaleza.

Os dados refletem o mo-
mento de expansão econômica
vivido por Goiás nos últimos
anos, impulsionado por inves-
timentos em infraestrutura,
fortalecimento da rede de pro-
teção social, crescimento do
mercado de trabalho e am-
pliação de serviços públicos.
O levantamento também
aponta que o Estado conseguiu
combinar crescimento econô-
mico com melhora nos indi-
cadores sociais, reduzindo de-
sigualdades e ampliando o
acesso da população à educa-
ção, saúde e renda.

Apesar do avanço histórico,
o diretor-executivo do IMB
avalia que Goiás ainda enfren-
ta desafios importantes para
manter o crescimento econô-
mico aliado à melhoria da qua-
lidade de vida da população.
Segundo ele, fatores externos,
como juros elevados e políticas
nacionais de crédito agrícola,
afetam diretamente a econo-
mia goiana.

“O grande desafio, depois
que você atinge o topo, é se
manter no topo. Goiás faz parte
da economia brasileira e está
sujeito a políticas que estão
fora do alcance do Estado. Mas
acredito que esse círculo vir-
tuoso da economia goiana ten-
de a se prolongar”, concluiu.

A Educação foi o principal
destaque de Goiás no Radar
IDHM 2026 e aparece como uma
das áreas centrais para explicar
o avanço histórico do Estado
no Índice de Desenvolvimento
Humano Municipal. O levanta-
mento colocou Goiás com o
quarto melhor resultado do Bra-
sil na dimensão educacional, al-
cançando índice de 0,821, acima
da média nacional, de 0,798.

O indicador considera fa-
tores como escolaridade da
população adulta, frequência
escolar e desempenho educa-
cional em diferentes faixas
etárias. Na série histórica,
Goiás saiu de 0,693 em 2012
para 0,821 em 2024, atingindo
o melhor resultado já regis-
trado pelo Estado.

Segundo Figueiredo, o avan-
ço é reflexo direto das políticas

públicas implementadas ao lon-
go dos últimos anos. “A dimen-
são educação está relacionada
à qualidade da educação, à al-
fabetização na idade certa e à
aprovação dos alunos. Então
ela reflete muito bem o avanço
da política educacional de Goiás
nos últimos anos”, afirmou.

Entre as ações apontadas
pelo governo estadual estão a
ampliação da rede de ensino

em tempo integral, programas
de alfabetização, moderniza-
ção das escolas, Bolsa Estudo
e iniciativas de permanência
escolar vinculadas ao Goiás
Social. “Tem uma série de po-
líticas que se resume em o alu-
no ter um bom desempenho
em uma avaliação. Desde tratar
bem o aluno, a escola ser um
lugar agradável, até programas
que ajudam na permanência

escolar”, explicou Erik.
Além do destaque estadual,

a Região Metropolitana de
Goiânia também apresentou
forte desempenho educacional
no levantamento. A Grande
Goiânia alcançou índice de
0,843 na dimensão Educação
e passou a figurar entre as cin-
co regiões metropolitanas mais
desenvolvidas do País.  (Espe-
cial para O HOJE)

Com IDHM de 0,815 em 2024, Goiás passa a integrar Estados no patamar mais alto do País

Educação coloca Estado entre melhores no IDHM

Educação foi o principal destaque. Estado registrou 4º melhor índice educacional e entrou na faixa de muito alto desenvolvimento humano na área

Estado registra maior IDHM da história, entra no grupo de alto desenvolvimento 
humano e se destaca nacionalmente em educação, renda e longevidade

Estado atinge maior desenvolvimento
e passa a integrar grupo de alto IDH

Divulgação/Secom-GO
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Anna Salgado

A 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica Municipal de Goiânia
determinou, na última quar-
ta-feira (27), a suspensão ime-
diata de qualquer ato de corte,
poda ou extirpação de árvores
no Parque Lago das Rosas. A
decisão liminar, proferida pela
juíza Simone Monteiro, atende
a um pedido de tutela de ur-
gência cautelar do Ministério
Público de Goiás (MP-GO), que
identificou riscos de danos
ambientais irreversíveis na
execução do projeto de revi-
talização proposto pela Pre-
feitura de Goiânia e pela Agên-
cia Municipal do Meio Am-
biente (Amma).

A controvérsia central gira
em torno da retirada prevista
de 48 exemplares arbóreos,
muitos dos quais seriam re-
movidos para dar lugar a uma
estrutura de lazer para animais
de estimação, o chamado “Pet
Place”. O Ministério Público
argumentou que o processo
administrativo municipal tra-
mitava com acesso restrito e
sem a participação de órgãos
técnicos essenciais, como a Se-
cretaria de Planejamento e Ur-
banismo (Seplan). 

Segundo o promotor Mar-
celo Fernandes de Melo, o lau-
do da Amma autorizava a re-
tirada não apenas de árvores
doentes, mas também de es-
pécimes saudáveis, jovens e
mudas recém-plantadas, jus-
tificadas apenas pela necessi-

dade de espaço para a obra.
Em sua decisão, a magis-

trada destacou que a supressão
de dezenas de árvores conso-
lida um prejuízo de natureza
irreversível, uma vez que tais
indivíduos exercem funções
ecológicas e climáticas que le-
vam décadas para serem re-
postas. A juíza fundamentou a
ordem no princípio da precau-
ção, que orienta que, diante
de incertezas técnicas ou indí-
cios de irregularidades, a pru-
dência deve prevalecer para
proteger o meio ambiente.

Além da suspensão dos cor-
tes, a Justiça determinou que
a Amma apresente, em cinco
dias, a cópia integral do pro-
cesso administrativo, incluin-
do estudos ambientais e lau-
dos fitossanitários individua-
lizados para as árvores cuja
remoção seja considerada es-
tritamente inevitável. Em caso
de descumprimento, foi fixada
uma multa de R$ 5 mil por
árvore cortada ou danificada,
com teto de R$ 500 mil, além
de possíveis sanções civis e
criminais para as autoridades
envolvidas.

A Amma, por sua vez, sus-
tenta que as remoções têm ca-
ráter técnico e preventivo. A
presidente da agência, Zilma
Peixoto, defendeu que o ma-
nejo visa substituir árvores
inadequadas ou condenadas
por espécies mais frondosas.
Técnicos da agência apresen-
taram, por exemplo, o caso de
uma Paineira-Branca (Barri-
guda) de mais de 80 anos, que
estaria infestada pela praga
Eucroma Giganteia e correria
risco iminente de queda sobre
a pista de caminhada.

Entretanto, essa justificativa
é contestada por moradores e
especialistas. O arquiteto e ur-
banista Fred Le Blue aponta
que existem alternativas téc-
nicas, como o cabeamento, es-
taiamento e escoramento, que
funcionam como “suportes or-
topédicos” para preservar ár-
vores antigas sem a necessi-
dade de remoção imediata. Se-
gundo o analista ambiental
Kadu, do grupo Goiânia Verde,
a substituição de árvores con-
solidadas por mudas jovens
não compensa os benefícios
ambientais e de conforto tér-

mico perdidos no curto e mé-
dio prazo.

O projeto de revitalização
do Lago das Rosas conta com
um investimento de R$ 2,7 mi-
lhões, viabilizado por meio de
uma compensação ambiental
da Opus Incorporadora. Se por
um lado a prefeitura promete
melhorias necessárias, como
drenagem para evitar alaga-
mentos, nova iluminação e res-
tauração de monumentos Art
Déco (o trampolim e a mureta),
por outro, críticos veem na
obra sinais de uma “maquia-
gem urbana”.

Fred Le Blue argumenta
que a proposta prioriza o mo-
biliário urbano e estratégias
de city marketing, podendo
levar a uma elitização sim-
bólica do espaço público. “O
planejamento urbano do bem
comum passa a ser orientado
por uma perspectiva corpo-
rativa. A empresa transforma
uma obrigação legal em es-
tratégia de marketing”, critica
o urbanista ao comentar o
modelo de financiamento via
iniciativa privada.

A mobilização dos mora-

dores foi decisiva para que o
caso chegasse ao Judiciário.
Manifestações no parque e a
atuação da Associação dos Mo-
radores e Frequentadores do
Lago das Rosas (Alagro) força-
ram um recuo inicial da pre-
feitura. O próprio prefeito San-
dro Mabel chegou a admitir
publicamente que as ações da
Amma foram “precipitadas”,
reconhecendo que o impacto
visual e ambiental gerado as-
sustou a população.

Com a decisão judicial, o
MP-GO poderá agora realizar
uma perícia detalhada nos
documentos da Amma para
verificar se as autorizações
de corte respeitam o Plano
Diretor de Arborização Ur-
bana e a Constituição Federal.
Por enquanto, as intervenções
estéticas e estruturais que de-
pendem da remoção da ve-
getação permanecem parali-
sadas, garantindo que o de-
bate técnico e a participação
popular ocorram antes de
qualquer nova motosserra
ser ligada em um dos parques
mais antigos da cidade. (Es-
pecial para O HOJE)

Liminar suspendeu poda de árvores e intensifica debate sobre impactos ambientais e urbanísticos do projeto de revitalização

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quinta-
feira (28), uma operação para
cumprir mandado de prisão
preventiva, além de dois man-
dados de busca e apreensão,
contra uma odontóloga inves-
tigada por realizar procedi-
mentos estéticos irregulares
em Goiânia. A ação foi coor-
denada pelo 4º Distrito Policial,
da 1ª Delegacia Regional de
Polícia, com apoio da Vigilân-
cia Sanitária.

Durante a operação, os
agentes também cumpriram
o sequestro de bens avaliados
em R$ 600 mil e interditaram
uma clínica estética localizada
no Setor Bueno. Segundo a in-
vestigação, pacientes denun-
ciaram complicações após pro-
cedimentos realizados no local,
incluindo casos com sequelas
permanentes.

De acordo com a PC, a in-
vestigada realizava procedi-
mentos incompatíveis com sua
habilitação profissional. As
apurações apontam que ela
não possuía qualificação téc-

nica para executar cirurgias
plásticas nem procedimentos
de cirurgia bucomaxilofacial.

As denúncias deram início
às investigações, que reuniram
relatos de vítimas e documen-
tos sobre os atendimentos fei-
tos na clínica. A Vigilância Sa-

nitária acompanhou a ação
para verificar possíveis irre-
gularidades sanitárias e estru-
turais no estabelecimento.

Agora, a Polícia Civil segue
investigando o caso para iden-
tificar a extensão dos danos
causados às pacientes e apurar

possíveis responsabilidades
criminais e administrativas re-
lacionadas aos procedimentos
realizados pela suspeita. 

Em nota oficial, o Conselho
Regional de Odontologia de
Goiás (CRO-GO) informou que
acompanha os desdobramentos

do caso e confirmou que a pro-
fissional possui registro ativo
no órgão. O conselho destacou
que eventuais infrações éticas
estão sendo apuradas no âm-
bito administrativo, respeitando
o devido processo legal, o con-
traditório e a ampla defesa.

O CRO-GO esclareceu ainda
que procedimentos minima-
mente invasivos de harmoni-
zação orofacial, como aplicação
de botox e preenchimento com
ácido hialurônico, podem ser
realizados por cirurgiões-den-
tistas, conforme prevê a Reso-
lução CFO 198/2019. No entanto,
ressaltou que cirurgias estéticas
faciais, como lipoaspiração de
papada, rinoplastia, otoplastia
e blefaroplastia, só podem ser
executadas por profissionais
com especialização comprova-
da em Cirurgia Estética Orofa-
cial, conforme determina a Re-
solução CFO 286/2026. O con-
selho reforçou o compromisso
com a fiscalização ética da pro-
fissão e com a segurança da
população. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Odontóloga supostamente fazia cirurgias sem habilitação; pacientes relataram sequelas permanentes

Decisão da 
Justiça paralisa
intervenções
previstas no projeto
de revitalização 
da Amma, exige
apresentação de
estudos ambientais
completos e prevê
multa por árvore
removida ou
danificada

MP-GO obtém liminar para suspender
corte de árvores no Lago das Rosas 

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/PC-GO

Operação fecha clínica de estética após denúncias de sequelas



Goiânia viverá um momen-
to histórico nesta sexta-feira
(29) com a chegada inédita da
imagem peregrina de Nossa
Senhora de Guadalupe, vinda
diretamente do México para
o Totus Tuus Mariae Festival
2026. A recepção oficial acon-
tecerá às 11h, no Aeroporto
Internacional Santa Genoveva,
e deve reunir milhares de fiéis,
religiosos, voluntários e cara-
vanas de várias cidades.

A imagem será acompanha-
da da tilma chancelada, con-
siderada um dos maiores sím-
bolos da fé católica e da devo-
ção mariana na América Lati-
na. Após o desembarque, a Pa-
droeira seguirá em carreata
pelas ruas de Goiânia até a
Catedral Metropolitana, onde
permanecerá em oração e ve-
neração até o festival, marcado
para sábado (30), no Estádio
Serra Dourada.

O trajeto da carreata pas-
sará pela Rua Marabás, Ave-
nida Vera Cruz, Avenida São
Francisco, Avenida Meia Ponte,
5ª Avenida, 9ª Avenida, 1ª Ave-
nida e Rua 10. A organização
também confirmou uma pa-
rada especial em frente ao Hos-
pital Araújo Jorge para um mo-
mento de oração e bênção aos
pacientes em tratamento con-
tra o câncer, familiares e pro-
fissionais da saúde.

O Totus Tuus Mariae Festi-
val terá entrada gratuita me-
diante doação de 1 kg de ali-
mento não perecível. A pro-
gramação contará com Santa
Missa, momentos de oração,
adoração e apresentações de
nomes conhecidos da música
católica nacional. Na edição
passada, o evento reuniu cerca
de 60 mil pessoas no Serra
Dourada. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)
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Nossa Senhora de Guadalupe chega a Goiânia 
PELA 1ª VEZ

Renata Ferraz

A aprovação do projeto que
cria o Pequi Bank na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) abriu um novo debate so-
bre inclusão financeira, mo-
dernização de programas so-
ciais e acesso ao crédito para
a população de baixa renda.
Mais do que um simples apli-
cativo financeiro, a proposta
do Governo de Goiás pretende
transformar cartões de auxílio
social em ferramentas de mo-
vimentação econômica e ge-
ração de renda. A iniciativa,
aprovada em segunda votação
pelos deputados estaduais nesta
quarta-feira (27), cria uma pla-
taforma digital integrada vol-
tada principalmente para be-
neficiários de programas sociais
e servidores públicos estaduais.
O objetivo do governo é cen-
tralizar pagamentos, oferecer
conta digital, facilitar transfe-
rências financeiras e ampliar
o acesso a linhas de crédito e
financiamento.

Segundo o governador Da-
niel Vilela, os modelos tradi-
cionais de instituições finan-
ceiras dificultam o acesso da
população aos serviços ban-
cários e tornam a gestão pú-
blica mais burocrática e lenta.
“A ausência de um ecossistema
digital customizado e integrado
gera elevados custos de transa-
ção, burocracia excessiva no flu-
xo de programas governamen-
tais e morosidade no acesso a
linhas de crédito essenciais para
o setor produtivo”, justificou o
governador no texto enviado ao
Legislativo.

O Pequi Bank será uma pla-
taforma digital financeira ge-
renciada pela GoiásFomento e

estruturada em parceria com
uma instituição autorizada pelo
Banco Central do Brasil. A ideia
do governo é criar um “super
aplicativo” capaz de reunir di-
versos serviços financeiros em
um único ambiente digital. A
plataforma deverá atender
mais de 660 mil usuários po-
tenciais, entre beneficiários de
programas sociais, servidores
públicos, microempreendedo-
res individuais (MEIs), forne-
cedores e empresas da cadeia
produtiva goiana.

Entre os serviços previstos
estão conta digital, PIX, boletos,
cartões de crédito e pré-pagos,
pagamento de convênios, an-
tecipação de recebíveis e acesso
facilitado ao crédito. Pequenos
empreendedores também po-
derão solicitar maquininhas
de cartão para ampliar as ven-
das e formalizar operações fi-
nanceiras. O lançamento inicial
do Pequi Bank está previsto
para 15 de junho, com o cartão
da bolsa estudantil ligado à
Secretaria de Educação. Já as
contas digitais devem ser im-
plementadas gradualmente em
até 24 meses.

De acordo com o diretor
de Operações da GoiásFomen-
to, Vinícius de Cecílio Luz, a
expectativa do governo é dis-
putar espaço com grandes ins-
tituições financeiras. “Vamos
concorrer com os grandes ban-

cos”, afirmou durante apre-
sentação do projeto.

Como a plataforma 
vai funcionar

Diferentemente de um ban-
co estatal tradicional, o Pequi
Bank funcionará por meio de
parceria tecnológica com a pla-
taforma Stark Bank S.A., insti-
tuição autorizada pelo Banco
Central e única habilitada no
chamamento público realizado
pela GoiásFomento.

Segundo o governo, não ha-
verá aporte financeiro direto
do Estado. Toda a operação
tecnológica, investimentos e
riscos cibernéticos ficarão sob
responsabilidade da empresa
parceira. Em contrapartida, os
lucros obtidos com as opera-
ções serão divididos entre o
Estado e a empresa privada.

A proposta prevê que o
usuário consiga movimentar
os benefícios sociais direta-
mente pelo celular, sem ne-
cessidade de sacar imediata-
mente os recursos. A platafor-
ma também permitirá paga-
mentos, transferências via PIX
e acesso simplificado a serviços
financeiros. 

Além disso, a rede Vapt
Vupt deverá funcionar como
suporte presencial para au-
xiliar usuários no cadastro e
adesão ao sistema. O governo
estima que o Pequi Bank pos-

sa movimentar cerca de R$
16,7 bilhões por ano na eco-
nomia goiana.

Especialistas avaliam que
o principal impacto do Pequi
Bank pode estar justamente
na inclusão financeira de pes-
soas que hoje enfrentam difi-
culdades para acessar bancos
tradicionais e linhas de crédito.
Para a economista Greice Guer-
ra, a proposta surge como uma
alternativa para ampliar a cha-
mada “bancarização” da po-
pulação de baixa renda. “É
uma forma de incluir as pes-
soas que muitas vezes não têm
um cadastro forte ou patrimô-
nio suficiente para operar em
bancos tradicionais e fintechs.
Então é uma forma de facilitar
para o microempreendedor
goiano”, afirmou.

Segundo a especialista, o
acesso facilitado a serviços fi-
nanceiros pode estimular pe-
quenos negócios, ampliar o
consumo e fortalecer a econo-
mia local. “Permite aos peque-
nos e microempreendedores
terem maquininhas de crédito
e débito com maior facilidade
e aumenta a movimentação
da economia local. Isso ajuda
a estimular o setor produtivo”,
destacou.

Outro ponto defendido pelo
governo é que a plataforma
poderá integrar políticas pú-
blicas de inclusão produtiva,

permitindo que beneficiários
de programas sociais tenham
maior autonomia financeira.

Apesar da avaliação positi-
va, especialistas alertam para
os riscos relacionados ao en-
dividamento da população
mais vulnerável. Guerra des-
taca que o acesso facilitado ao
crédito precisa vir acompa-
nhado de educação financeira
para evitar a inadimplência.
“O excesso de crédito leva ao
endividamento. Então a pessoa
precisa ter educação financeira
para utilizar a plataforma sem
ficar inadimplente”, explicou.

Outro desafio apontado é
a necessidade de manter a pro-
posta funcionando de forma
eficiente ao longo dos próximos
governos, evitando excesso de
burocracia e custos elevados.
“Tomara que essa plataforma
realmente fique e não seja es-
quecida daqui a pouco. O de-
safio será manter competiti-
vidade e custos menores do
que os das instituições finan-
ceiras tradicionais”, disse a
economista.

Além disso, especialistas
avaliam que o sucesso do pro-
jeto dependerá da capacidade
do governo em garantir se-
gurança digital, facilidade de
uso e acesso da população
que ainda enfrenta dificulda-
des tecnológicas. (Especial
para O HOJE)

Plataforma
aprovada na
Alego promete
ampliar acesso ao 
crédito, facilitar
movimentações
financeiras 
e integrar
beneficiários de
programas sociais
ao sistema
bancário

Pequi Bank tenta ampliar inclusão
financeira e acesso ao crédito

Imagem ilustrativa gerada por IA

Divulgação 

Expectativa é ampliar inclusão financeira, estimular pequenos empreendedores e movimentar R$ 16,7 bi por ano na economia goiana
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Recepção da Padroeira da América Latina acontece nesta
sexta-feira (29) e deve reunir milhares de fiéis na Capital
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Os confrontos entre fac-
ções dissidentes das Farc
deixaram ao menos 52
mortos no sudeste da Co-
lômbia, segundo um co-
municado divulgado nesta
quinta-feira (28) por um
dos grupos envolvidos nos
combates, segundo a CNN
Brasil. A disputa ocorre
em uma região estratégica
para a produção e o tráfico
de cocaína, dias antes das
eleições presidenciais mar-
cadas para domingo (31).

Os embates acontece-
ram em áreas de selva do
departamento de Guavia-
re, nas proximidades da
vila de Barranco Colorado,
e são considerados os mais
violentos registrados nos
últimos meses no país. 

Os confrontos envol-
veram integrantes da dis-
sidência liderada por Nés-
tor Gregório Vera, conhe-
cido como Iván Mordisco,
e o grupo comandado por
Alexandre Díaz Mendoza,
chamado de Calarcá Cór-
doba. As duas facções dis-
putam o controle territo-
rial e os lucros obtidos
com o narcotráfico e a mi-
neração ilegal em áreas
isoladas da Colômbia.

O ministro da Defesa
colombiano, Pedro Sán-

chez, confirmou nas redes
sociais que houve combates
na região. O Exército tam-
bém reconheceu as opera-
ções armadas, mas não di-
vulgou balanço oficial de
mortos ou feridos. Sánchez
afirmou que tropas foram
deslocadas para proteger
moradores da área afetada
pelos confrontos.

A escalada da violência
ocorre em meio à mobili-
zação nacional para ga-
rantir a segurança das
eleições presidenciais. Se-
gundo o ministro, cerca
de 408 mil integrantes das
forças de segurança foram
posicionados em diferen-
tes regiões do país. O es-
quema inclui aeronaves,
embarcações, drones, sis-
temas antidrones e veícu-
los blindados.

Em entrevista à emis-
sora Noticias Caracol, Pedro
Sánchez afirmou que o pro-
cesso eleitoral colombiano
exige atenção especial dian-
te da atuação de grupos
armados ilegais. “Fazer elei-
ções na Colômbia não é o
mesmo que fazê-las na Suí-
ça (...) existem riscos à de-
mocracia, isso não deve
ser ignorado”, declarou.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Confrontos entre
guerrilhas deixam dezenas
de mortos na Colômbia

ONDA DE VIOLÊNCIA

Lalice Fernandes

As negociações entre Esta-
dos Unidos e Irã avançaram
para uma proposta de extensão
do cessar-fogo por mais 60
dias, acompanhada da aber-
tura de discussões sobre o pro-
grama nuclear iraniano. O en-
tendimento foi relatado nesta
quinta-feira (28) pelo site Axios,
que citou autoridades norte-
americanas envolvidas nas tra-
tativas. Apesar do avanço, a
proposta ainda depende da
aprovação do presidente Do-
nald Trump.

De acordo com a publicação,
representantes dos dois países
chegaram a um texto prelimi-
nar considerado o movimento
diplomático mais importante
desde o início do conflito. O
memorando, porém, não en-
cerra as divergências entre
Washington e Teerã, a principal
discussão continua relacionada
às exigências do governo nor-
te-americano sobre o enrique-
cimento de urânio pelo Irã.

As conversas teriam alcan-
çado um ponto próximo da
conclusão ainda na terça-feira
(26). Segundo fontes ouvidas
pelo Axios, integrantes da de-
legação iraniana indicaram
disposição para assinar o do-
cumento, enquanto Trump in-
formou aos mediadores que

pretendia analisar melhor a
proposta antes de dar uma
resposta definitiva.

A tentativa de aproximação
ocorreu em meio ao aumento
da tensão militar na região.
Os dois países voltaram a tro-
car ataques, expondo a insta-
bilidade do cessar-fogo em vi-
gor desde abril.

O confronto mais recente
começou após militares dos
Estados Unidos derrubarem
drones iranianos próximos ao
Estreito de Ormuz. Enquanto
a Guarda Revolucionária Islâ-
mica do Irã informou ter ata-
cado uma base militar norte-
americana ligada às operações
realizadas contra o território
iraniano. O grupo afirmou ain-
da que qualquer nova ofensiva
poderá provocar uma reação

“mais decisiva”.
O Kuwait também relatou

ter sido alvo de mísseis e dro-
nes iranianos nesta quinta-fei-
ra. O país abriga uma grande
base militar dos Estados Unidos
e integra a área estratégica do
Golfo Pérsico.

A situação aumentou as
preocupações sobre o Estreito
de Ormuz, rota marítima con-
siderada essencial para o trans-
porte mundial de petróleo. Em
meio às tensões, o secretário
do Tesouro dos EUA, Scott Bes-
sent, afirmou ter recebido ga-
rantias de Omã de que o país
não pretende cobrar pedágio
pela navegação na região.

Mais cedo, Bessent havia
ameaçado adotar medidas
econômicas caso o governo
omanita apoiasse qualquer

iniciativa relacionada à co-
brança no estreito. Na quar-
ta-feira (27), Trump também
comentou o tema e afirmou
que Omã “vai se comportar
como todos os outros, ou te-
remos que destruí-los”.

Ao ser questionado sobre a
declaração do presidente, o se-
cretário afirmou que a intenção
da Casa Branca era reforçar a
defesa da liberdade de nave-
gação na rota marítima.

Enquanto veículos norte-
americanos apontavam avan-
ço nas negociações, a agência
iraniana Tasnim negou que
exista um texto finalizado so-
bre um acordo entre os dois
países. Segundo uma fonte
próxima à equipe de negocia-
ção iraniana, nenhuma con-
firmação oficial foi enviada

aos mediadores do Paquistão.
A tensão regional também

se refletiu no Líbano. Um ata-
que israelense à cidade de Tiro
deixou 11 mortos nesta quin-
ta-feira, segundo o Ministério
da Saúde libanês. Bombardeios
também atingiram áreas pró-
ximas a Beirute, no primeiro
ataque aos arredores da capital
em várias semanas.

De acordo com o governo
israelense, as ações militares
têm como alvo o Hezbollah.
Autoridades libanesas afir-
mam que mais de 3.200 pes-
soas morreram desde o início
da ofensiva israelense. A Or-
ganização Mundial da Saúde
informou que ao menos 608
mortes foram registradas no
país desde o início da trégua.
(Especial para O HOJE)

O memorando 
que aguarda 
aval amplia o 
cessar-fogo por 
60 dias e abre as
negociações sobre
programa nuclear
iraniano

Acordo entre EUA e Irã espera
aprovação final de Trump

As negociações de paz ocorrem enquanto Washington e Teerã trocam ataques durante cessar-fogo instável

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu,
afirmou nesta quinta-feira (28)
que ordenou ao exército is-
raelense a ampliação do con-
trole militar sobre a Faixa de
Gaza para 70% do território.
A declaração foi feita durante
coletiva de imprensa na Cis-
jordânia ocupada e representa
um novo impasse para o ces-
sar-fogo firmado com o Ha-
mas, em vigor desde outubro
do ano passado.

Segundo Netanyahu, as for-
ças israelenses já controlam
cerca de 60% da Faixa de Gaza,
percentual superior aos 50%
registrados antes da entrada
em vigor da trégua. “Estamos
com o Hamas nas cordas”,
afirmou o premiê ao anunciar
a nova meta para as tropas
israelenses.

O acordo de cessar-fogo
foi estabelecido após dois
anos de guerra desencadeada
pelo ataque do Hamas a Is-
rael, em outubro de 2023.
Desde então, os dois lados se
acusam mutuamente de vio-
lar os termos da trégua, en-
quanto operações militares e
bombardeios continuam sen-
do realizados no território.

A primeira etapa do acordo,
negociado sob pressão dos Es-
tados Unidos, permitiu a liber-

tação de reféns israelenses man-
tidos em Gaza em troca da sol-
tura de prisioneiros palestinos.
Já a segunda fase previa o de-
sarmamento do Hamas e a re-
tirada gradual do exército is-
raelense da região, medida im-
provável nas últimas semanas.

Pelos termos do acordo, as
tropas israelenses deveriam
recuar para além da chamada
“linha amarela”, que separava
as áreas controladas pelo Ha-
mas das regiões ocupadas mi-
litarmente por Israel. Em 15
de maio, Netanyahu já havia
informado que o exército havia
ampliado seu controle territo-
rial para 60% da Faixa de Gaza.

Em meio à ofensiva, orga-
nizações não governamentais
denunciaram a deterioração
das condições humanitárias na
região. Segundo as entidades,
mais de 2 milhões de palestinos
vivem em situação de superlo-
tação e enfrentam um cenário
considerado “catastrófico”.

Ainda, também nesta quin-
ta, Israel anunciou a morte de
Ihab Khrizim, apontado pelo
exército israelense como chefe
da central financeira do Ha-
mas. Segundo comunicado, ele
foi morto em um ataque aéreo
em Khan Yunis, no sul de Gaza.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Netanyahu ordena a
ocupação de 70% de Gaza

ORIENTE MÉDIO

A ordem do premiê isralense ocorre em 
meio a impasses no cessar-fogo firmado em 2025

Joyce N. Boghosian/Casa Branca

Reprodução/@netanyahu 
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Curta-metragem acompanha mestra na produção de óleo de coco no Território Kalunga, em Cavalcante 

Luana Avelar

O Território Kalunga, reco-
nhecido como o maior quilom-
bo em extensão do Brasil, reú-
ne mais de 39 comunidades
no norte de Goiás. Uma delas
é o Vão de Almas, em Caval-
cante, onde o conhecimento
passa de geração em geração
pelo gesto no quintal, pela ca-
minhada até o mato, pelo coco
quebrado e pelo pilão.

Foi nessa comunidade que
nasceu e cresceu Deuzami
Francisco da Conceição, a Fiota
Kalunga. Agricultora, extrati-
vista, artesã, professora de dan-
ça Sussa e integrante das Mães
do Óleo Kalunga, ela carrega
saberes herdados de gerações
de mulheres do território. Filha
de raizeira e neta de parteira,
aprendeu com a mãe, Dona
Benedita, a lidar com a terra e
a floresta.

Parte dessa história virou
documentário. “Fiota e o Coco
Daiá”, curta dirigido por Alci-
léia Torres e Natália Vitral, es-
treia neste sábado (30) durante
o 9º Encontro Raízes, na Vila
de São Jorge, na Chapada dos
Veadeiros. O filme acompanha
Fiota desde a coleta no mato
até a extração manual do óleo
de coco daiá, também chamado
de indaía no Cerrado e babaçu
em outras regiões. A segunda
exibição acontece dia 9 de ju-
nho, na Praça da Primavera,
em Cavalcante.

Uma história feita 
de muitos nomes

A estreia emociona Fiota
porque leva para além do Vão
de Almas uma trajetória que
ela nunca considera só sua.
“Estou feliz demais. Feliz por
mim e pela comunidade. Por
ter esse nome espalhado pelo
Brasil através dos meus tra-
balhos, dos ensinamentos da
minha mãe, da minha avó e
do meu pai. Porque se não fos-
se minha mãe, eu não estaria

onde estou”, diz ela. Fiota agra-
dece também o marido, Calisto.
“Quando aparece convite para
evento, feira, palestra, ele nun-
ca faz cara ruim. Ele fala: ‘Pode
ir, Fiota’. Porque ele sabe que
é uma luta pelo nosso futuro,
pelos nossos filhos e pelos nos-
sos netos.”

O filme registra mais do
que uma técnica artesanal.
Mostra um modo de vida sus-
tentado pelo conhecimento
da floresta e pela transmissão
entre gerações. “Foi daqui que
veio nossa sobrevivência, nos-
sa força e nossa energia. Ago-
ra quem não conhece vai sa-
ber como é dificultoso ir até
o mato, quebrar o coco, socar
no pilão até chegar na casa
de cada pessoa. Eu estou feliz,
me sinto feliz e abraçada por
todo mundo. Deus me deu os
saberes da floresta e assim
eu estou seguindo meus pas-
sos”, conta Fiota.

A câmera 
dentro do território

O documentário é realiza-
do pelo Coletivo Oyá, iniciativa
de cinema independente com
mais de dez anos de atuação
na Chapada dos Veadeiros,
em parceria com a Rede Ka-
lunga Comunicações. O pro-
cesso foi conduzido majorita-
riamente por mulheres.

Alciléia Torres, 21 anos,

nasceu e cresceu no Vão de
Almas. Coordenadora de Cul-
tura da Rede Kalunga Comu-
nicações, assina seu segundo
filme. Para ela, dirigir o curta
é narrar a própria comunida-
de a partir de quem vive suas
histórias. “Pra mim, dirigir
esse filme é a realização de
sonhos. Sonhos que não são
somente meus, mas sonhos
coletivos, que atravessam ge-
rações. É algo que aquece mui-
to o meu coração, principal-
mente porque eu sou apaixo-
nada pela narração de histó-
rias através do audiovisual.”

Natália Vitral, do Coletivo
Oyá, conhece Fiota há 11 anos.
“Eu conheço a Fiota há 11 anos
e fiquei encantada com ela
desde a primeira vez que a vi.
Sempre soube o quanto seria
importante não só registrar,
mas ter a oportunidade de con-
viver, aprender e trocar com
uma mestra como ela.” Para
Natália, o filme nasceu de es-
cuta e confiança acumuladas.
“Não é um processo do dia pra
noite. É uma relação construída

há muitos anos, com muito
respeito, consideração e valo-
rização desse conhecimento
que ela carrega e transmite
com tanto orgulho. Ela fala o
tempo todo que foi a mãe dela
quem ensinou, e hoje ela tam-
bém ensina para os filhos e
para os netos.”

Aprender a olhar
Como parte do projeto, uma

oficina de audiovisual foi rea-
lizada no Vão de Almas, com
práticas de fotografia, som e
entrevista para crianças, ado-
lescentes e moradores. A ex-
periência chegou também às
filmagens: Lucivaldo Pereira
fez registros de bastidores e
Francileia da Cunha Santos,
16 anos, atuou como microfo-
nista. “Foi algo novo pra mim
e eu gostei muito de aprender
mais sobre como funciona essa
parte de ouvir, gravar e cuidar
dos sons durante as filmagens.
Fazer parte disso tudo me dei-
xou muito feliz e orgulhosa,
porque de alguma forma eu
também estava ajudando a re-
gistrar e valorizar a nossa co-
munidade e o nosso território”,
contou Francileia.

Graziela Zaira Araújo Paz,
21, mora na Vila de São Jorge,
a cerca de 140 km do Vão de
Almas, e chegou à comunidade
pela primeira vez durante as
gravações. “Estar naquele lugar
foi como atravessar túneis da
história. Conheci riquezas que
vão muito além da cultura:
pessoas, vivências e conheci-
mentos que transformaram a
forma como eu enxergava a
realidade até então.”

“Fiota e o Coco Daiá” não
é um filme sobre o passado.
É sobre o que resiste. Entre o
mato, o pilão e a câmera, o
documentário registra um co-
nhecimento que chega à tela
pelo nome, pela voz e pelas
mãos de quem nunca parou
de transmiti-lo. (Especial
para O HOJE)

Essência

“Fiota e o Coco Daiá” e os
saberes que resistem no Cerrado

Fotos: Lucivaldo Pereira

Filme estreia dia 30

de maio e mostra, 

do mato ao pilão, 

o conhecimento

transmitido por

gerações no 

Vão de Almas 
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Dores que não foram no-
meadas, como traumas silen-
ciosos, lutos ignorados ou an-
siedades recorrentes, conti-
nuam agindo mesmo quando
não são compreendidas. In-
fluenciam o modo como al-
guém se relaciona, toma de-
cisões ou reage a situações
cotidianas. Em Toda dor tem
nome, Monica DiCristina
aponta que o primeiro passo
para compreender e trans-
formar a própria história é
identificar essas experiências
não resolvidas. Terapeuta há
mais de 15 anos, a autora
parte da observação clínica
e da própria vivência para
demonstrar que traumas, per-
das não reconhecidas, ansie-
dade e dificuldades com li-
mites costumam ser tratados
apenas como falhas indivi-
duais. No entanto, estão fre-
quentemente ligados a expe-
riências não validadas. Sem
nome, essas dores se confun-
dem com a identidade e alte-
ram a forma pela qual a pes-
soa se percebe.

Ao longo do livro, a espe-
cialista também evidencia
como esse sofrimento emo-
cional, quando não reconhe-
cido, tende a se expressar fi-
sicamente. Ansiedade, depres-
são, fadiga e dores crônicas
podem surgir como resposta
do corpo a essas “ranhuras
internas”. Afinal, “o corpo se
lembra” daquilo que a mente
ainda não conseguiu elaborar.
Por que é tão difícil para mui-
tos de nós encontrar nomes
para as nossas dores? Às ve-
zes as pessoas chegam no
meu consultório depois de
ter conversado com todos que
conhecem, e mesmo assim
ainda se sentem mal. Pode
ser que você diga: "Bom, nem
todo mundo conhece técnicas
terapêuticas". É verdade, só
que é mais que isso. É uma
combinação de invalidação
que encontramos e dos rótu-
los errados que recebemos.

(Toda dor tem nome, p. 30)
Monica oferece recursos

para que o leitor desenvolva
uma escuta ativa de si mesmo
e reconheça padrões recor-
rentes, crenças formadas na
infância e estratégias de so-
brevivência que, embora te-
nham feito sentido em outro
momento, hoje limitam seu
crescimento. Técnicas como
respiração consciente, escrita
reflexiva e exercícios de re-
gulação emocional são apre-
sentados como meios de aces-
so ao que está acontecendo
no campo psíquico. Este lan-
çamento da Latitude percorre
o caminho desde o estranha-
mento inicial diante de uma
dor difícil de nomear até a
possibilidade de reconstrução
da relação consigo. Ao no-

mear a dor, a narrativa (di-
vidida em três partes) mostra
que é possível distinguir o
que foi vivido daquilo que se
é, e assumir com mais clareza
as escolhas daqui em diante.
Longe de simplificar a com-
plexidade do sofrimento, o
livro contribui para a melhor
elaboração interna. Ao reco-
nhecer essas marcas, o leitor
se aproxima de uma com-
preensão mais precisa sobre
a própria história e tem a
chance real de a contar de
outro modo. Monica DiCris-
tina é Licensed Professional
Counselor com mais de 15
anos de experiência em tera-
pia individual e de casal,
atuando em Atlanta (EUA).
(Leticia Marielle , especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
Finalmente chega o dia em

que Karsu é autorizada a ver
os filhos. Movido pela vingança,
o empresário aciona a polícia,
e as crianças presenciam a mãe
ser abordada em frente à es-
cola. desconfiado, Hasan pede
a dilaver que investigue o so-
brinho de Hulya. deniz se tranca
no banheiro da escola, e os co-
legas avisam a professora. Kar-
su procura o advogado para
tentar se defender das acusa-
ções do ex-marido. na tentativa
de aumentar o patrimônio da
família, Reha tenta arranjar um
casamento para a irmã, Lale. A

diretora da escola solicita a pre-
sença do pai de deniz e reco-
menda que o menino passe
por acompanhamento psicoló-
gico. Filiz é convidada por Hasan
para um jantar especial.

a nobreza do amor
dumi confessa seu amor por

Kênia, e os dois se beijam. Vir-
gínia tenta disfarçar seu incô-
modo diante de Mirinho e Ali-
ka/Lúcia.Fortunato humilha Ma-
ria Helena. Mirinho confirma a
Virgínia que aceitará o emprego
como caixa de banco oferecido
por diógenes. belmira se as-
susta com as histórias contadas

pelo pai, e Viriato se penaliza.
dumi consegue se esconder
quando Jendal se aproxima do
quarto de Kênia. omar planeja
chegar ao brasil em breve. niara
comenta com Teresa e Alika
que acredita que onildo des-
confie da identidade das duas.
Robert se apresenta a Jendal.

Coração acelerado
Agrado e naiane fingem uma

trégua para acalmar os fãs. irene
ouve quando Cinara ameaça
contar a todos que naiane não
é a garota do passado de João
Raul. irene descobre que Walmir
já estava ciente da informação.

Zilá cede às demandas de Cinara
a fim de não ser desmascarada
por ela. gael ajuda naiane, que
gosta dos galanteios do rapaz.
Alaorzinho sugere que o Zuza-
nete hospede Ana Castela, e Pa-
lhares se incomoda. Walmir se
aconselha com nora novamen-
te. naiane arma para que Ana
Castela não seja recebida pro-
priamente. Walmir tem um so-
nho com Cecília. gael encontra
Ana Castela por acaso.

Quem ama Cuida
Arthur se emociona com a

decisão de Adriana. Pedro acei-
ta o caso do escritório de Ade-

mir, apesar de ficar desconfia-
do. bruna pede emprego para
Tiago. Arthur reúne os funcio-
nários para comunicar que se
casará com Adriana. diná sofre
com a notícia do casamento
de Arthur. Adriana avisa a Elisa
que precisa do apoio da mãe.
Pedro confessa a Cléber que
se sente atraído por Adriana.
Ulisses devolve o carro que Fá-
bia comprou para Felipe. oto-
niel fica furioso ao saber que
Adriana aceitou se casar com
Arthur. Elisa tenta tranquilizar
Adriana. A família de Arthur
reage quando ele anuncia seu
casamento com Adriana.

RESUMO
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Manda Vê com
Elas recebe
especialista em
remoção a laser
Mari Branquinho
Remoção de tatuagem exige
paciência e pode durar até três anos

Leticia Marielle 

O podcast “Manda Vê
com Elas”, apresentado por
Juan Alaesse, Marilia Syl-
witch e Ludmila Pain, rece-
beu na última quarta-feira
(27) a empresária e espe-
cialista em remoção a laser
Mari Branquinho. Durante
a entrevista, a convidada
falou sobre o crescimento
da busca por procedimentos
de remoção de tatuagens e
compartilhou experiências
acumuladas ao longo da car-
reira na área estética. Far-
macêutica, pós-graduada em
estética e empresária à fren-
te da Hell Tattoo by Mari
Branquinho, a especialista
atua há sete anos com re-
moção a laser e também é
mentora de profissionais do
segmento no Centro-Oeste.
Com mais de 19 anos de ex-
periência clínica voltada ao
tratamento de pigmentos,
Mari possui domínio de tec-
nologias como PicoSure,
Spectra e RevLite.

Durante o bate-papo, a
especialista destacou que
muitos pacientes procuram
o procedimento por mu-
danças emocionais e pes-
soais ocorridas ao longo da
vida. “Muitas pessoas me
procuram e falam que fize-
ram a tatuagem em um mo-
mento de luto ou tristeza,
mas que agora não faz mais
sentido e querem remover
essa tatuagem”, afirmou.
Durante a entrevista, Mari
Branquinho também co-
mentou sobre o comporta-
mento de homens e mulhe-
res em relação ao arrepen-
dimento com tatuagens co-
bertas. Segundo a especia-
lista, as mulheres tendem
a demonstrar maior apego
emocional ao desenho ori-

ginal, mesmo após realiza-
rem uma nova tatuagem
sobre a antiga.

“Quem é mais arrepen-
dido em cobertura são as
mulheres. Elas cobrem a ta-
tuagem antiga, mas não es-
quecem o que está embaixo.
O homem não, ele segue a
vida depois que faz outra
tatuagem por cima”, afir-
mou. Durante o podcast, a
apresentadora Marilia Syl-
witch questionou Mari
Branquinho sobre casos de
pessoas que passam por
mais de um processo de re-
moção de tatuagem. Segun-
do a especialista, é comum
encontrar pacientes que ini-
ciam a remoção, optam por
fazer uma cobertura e, pos-
teriormente, voltam insa-
tisfeitos com o novo dese-
nho. “Tem pessoas que co-
meçam o processo de re-
moção, depois fazem uma
cobertura e mais tarde re-
tornam dizendo que não
gostaram da nova tatuagem,
iniciando novamente a re-
moção. É um processo que
exige paciência, e muitas
pessoas não têm o tempo
necessário para esperar o
tratamento acontecer. Então
preferem cobrir com outra
tatuagem e acabam se ar-
rependendo novamente”,
afirmou. Mari Branquinho
também explicou que o
tempo necessário para a re-
moção completa varia de
acordo com diferentes fa-
tores relacionados à tatua-
gem e ao tipo de pele do
paciente. Segundo ela, a
qualidade da tinta utilizada,
a profundidade do pigmen-
to, os traços, a presença de
cores e até cicatrizes in-
fluenciam diretamente no
tratamento. (Especial para
O HOJE)

Especialista revela que mulheres 
se arrependem mais de tatuagens

LIVRARIA
t

Monica DiCristina

aponta qual o

primeiro passo

para compreender

e transformar a

própria história

Divulgação/Manda Vê/O HOJE

O peso invisível das 
dores não nomeadas
A autora parte da observação clínica e da 
própria vivência para demonstrar traumas

SEXTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2026



O Festival Goiânia Blues
volta à capital em junho com
uma programação gratuita
dedicada à música instru-
mental e às diferentes lin-
guagens que atravessam a
cena goiana. Embora o blues
esteja no nome, o festival não
se limita ao gênero. A edição
reúne samba, choro, rock,
pop, jazz e blues em dois dias
de apresentações no Teatro
Sesc Centro.

Os shows acontecem nos
dias 2 e 3 de junho, sempre
às 20h. Na primeira noite, so-
bem ao palco a flautista Adria-
na Losi e o PatoCan Sexteto.
No dia seguinte, a programa-
ção recebe André Mols e o
Grupo Som Corrente. A en-
trada é gratuita, com retirada
de ingressos pela plataforma
Sympla 24 horas antes de
cada apresentação. O projeto
tem financiamento da Lei
Goyazes e patrocínio da Har-
monia Musical.

Segundo o músico e pro-
dutor Luiz Chaffin, o nome
“Goiânia Blues Festival” sur-
giu a partir do nome de uma
música composta por Pedro
Braga em homenagem à ca-
pital goiana. A proposta, des-
de então, é reunir músicos
locais que representem dife-
rentes vertentes da música
instrumental.

“Todos são músicos de car-
reira, reconhecidos nacional
e internacionalmente, e que
já contam uma longa história
em palcos brasileiros e es-
trangeiros. Mas também são
músicos que representam a
diversidade da música ins-
trumental”, afirma Chaffin.

No dia 2, Adriana Losi
apresenta o show “Composi-

toras Brasileiras”, com reper-
tório dedicado à produção de
autoras do país. A flautista
se apresenta com Henrique
Reis, Merê, Jader Gomes e
Everton Luiz. Na mesma noi-
te, o PatoCan Sexteto leva ao
festival uma formação volta-
da a encontros musicais e ex-
perimentações sonoras.

A segunda noite será de-
dicada a André Mols e ao
Grupo Som Corrente. Mols,
um dos precursores do blues
em Goiânia, atua há mais de
30 anos na cena musical goia-
na e apresenta clássicos do
blues e músicas autorais. O
Som Corrente é formado por
Luiz Chaffin, Front Jr e Edil-
son Morais.

Depois de Goiânia, o fes-
tival segue para Pirenópolis.
No dia 12 de junho, o Teatro
Sebastião Pompeu de Pina
recebe Fred Valle e Grupo
Som Corrente. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Espetáculo “Fuxico” leva
dança contemporânea ao
Teatro Goiânia

o Teatro goiânia recebe
nesta sexta-feira (29/5), às
20h, o espetáculo de dança
“Fuxico”, apresentação que
celebra a riqueza da cultura
brasileira por meio da música,
da dança e das referências
visuais inspiradas no tradicio-
nal artesanato nordestino. os
ingressos estão à venda na
plataforma Sympla, com va-
lores entre R$30,00 e R$60,00.
Promovido pela Fohat Cia de
dança, a montagem tem di-
reção e coreografia de Ariadna
Vaz, e é inspirada no fuxico,
técnica artesanal formada por
pequenos retalhos de tecido
organizados em flores colori-
das. A proposta estética se
desenvolve a partir de painéis
coloridos, figurinos vibrantes
e uma iluminação criativa,
que ganha destaque ao utili-
zar pontos de luz instalados
no centro das flores cenográ-
ficas, criando efeitos visuais
que acompanham os bailari-
nos durante as performances.
A trilha sonora, assinada por
Henrique Reis e Hugo Vaz,
também é um dos pilares da
montagem. Quando: sexta-
feira (29). onde:  R. 23, 252 -
St. Central, goiânia. Horário:
20h. Entrada: entre R$30,00
e R$60,00.

Emater Goiás realiza iii
semana Estadual do CaF

o governo de goiás, por
meio da Emater goiás, realiza
a iii Semana Estadual do Ca-
dastro nacional da Agricul-
tura Familiar (CAF). A ação
ocorrerá, simultaneamente,
até 29 de maio, em todas as
unidades locais da Emater
no estado. o documento dá
aos agricultores e empreen-
dedores familiares acesso a
mais de 20 políticas públicas
voltadas ao fortalecimento
da agricultura familiar.

o CAF é o documento
que identifica e reconhece

os agricultores familiares,
permitindo o acesso a uma
série de políticas públicas
específicas, como o Agro é
Social, Crédito Social, Pro-
naf, PnAE, PAA, SEAF, As-
sentados da Reforma Agrá-
ria e Crédito Fundiário. des-
de o fim de 2024, ele passou
a substituir oficialmente a
antiga declaração de Apti-
dão ao Pronaf (dAP). de
acordo com o presidente
da Emater goiás, Rafael
gouveia, a campanha visa
reforçar a importância do
CAF para a inclusão produ-
tiva no campo. Quando: até

29 de maio. onde: unidade
local da Emater goiás. Ho-
rário: até 18h. gratuito.

Exposição 
“4 Mestres da arte”

A Vila Cultural Cora Cora-
lina recebe a exposição “4
Mestres da Arte”, reunindo
60 gravuras de quatro nomes
fundamentais das artes vi-
suais brasileiras: Juarez Ma-
chado, Carybé, Antônio Po-
teiro e Siron Franco. A mostra
conta com o apoio do gover-
no de goiás, por meio do Pro-
grama goyazes, operaciona-
lizado pela Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult goiás),
e fica em cartaz até 1º de
julho. A coletiva apresenta um
panorama da diversidade es-
tética, cultural e simbólica do
brasil, com enfoque especial
na produção artística desen-
volvida a partir das décadas
de 1960 e 1970, período de-
cisivo para a consolidação de
linguagens modernas e críti-
cas no país. o público poderá
conhecer trabalhos que re-
tratam um brasil múltiplo e
vibrante, por meio de 10 gra-
vuras de Juarez Machado, 30
de Carybé, 10 de Siron Franco
e 10 de Antônio Poteiro. Quan-
do: até 1 de julho. onde: Vila
Cultural Cora Coralina – Rua
23, Qd. 67, esquina com a
Rua 3, Setor Central. Horário:
9h às 16h. Entrada gratuita. 

Teatro Goiânia recebe nesta sexta-feira (29), 
às 20h, o espetáculo de dança “Fuxico”
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Wanessa Camargo 
revela que sofreu dois 
abortos antes de ser mãe

Wanessa Camargo revelou
que sofreu dois abortos quan-
do tinha cerca de 26 anos, an-
tes do nascimento dos filhos
José Marcus e João Francisco,
frutos da relação com Marcus
buaiz. Em entrevista a cantora
contou que enfrentava endo-
metriose e precisou passar por
cirurgia após ter dificuldade
para engravidar. Segundo ela,
as perdas ocorreram em um
intervalo de aproximadamente
um ano e afetaram sua parte
hormonal. Wanessa também
relatou sintomas como acne
adulta, cólicas na ovulação e
sangramentos intensos após
o procedimento. Hoje, aos 43
anos, diz manter o ciclo regular,
mas segue atenta aos sinais
do climatério.

Zeca Pagodinho 
grava participação 
em sua cinebiografia

Zeca Pagodinho vai apa-

recer em "deixar a vida me
levar", cinebiografia sobre sua
trajetória na música. A parti-
cipação do sambista foi gra-
vada em Xerém, distrito de
duque de Caxias, onde ele

mantém um sítio e um insti-
tuto voltado à educação in-
fantil. na cena, Zeca contra-
cena com Antonio Pitanga,
velho amigo e nome histórico
do cinema brasileiro. no lon-

ga, o cantor será interpretado
por Mosquito. A produção
tem direção de Silvio guinda-
ne, roteiro de Roberto Faus-
tino e produção de Marco Alt-
berg, da indiana Produções.

Franciny Ehlke revela sexo
da bebê e se emociona

Franciny Ehlke emocionou
os seguidores ao publicar
uma carta aberta para a filha
que espera com o empresário
Tony Maleh. grávida, a in-
fluenciadora contou que a
bebê ainda tem apenas 180g,
mas já transformou comple-
tamente sua vida. no chá re-
velação, o casal descobriu
que terá uma menina após
Rafik, filho de Tony, aparecer
usando um moletom rosa. “É
impossível explicar em pala-
vras o tamanho do amor que
sentimos por você antes mes-
mo de te conhecer”, escreveu
Franciny, que afirmou sempre
ter sonhado em ser mãe e
chamou a filha de futura me-
lhor amiga.

CELEBRIDADES

Luisa Arraes foi esco-
lhida para interpretar
Cássia Eller na cinebio-
grafia sobre a cantora,
anunciada pela H2O
Films durante o Show de
Inverno, em Campos do
Jordão. O longa será diri-
gido por Diego Freitas, de
Caramelo, e tem estreia
prevista para 2027. Em
vídeo divulgado pela dis-
tribuidora, a atriz aparece
já caracterizada como a
artista, ao lado de Iafa
Britz e do diretor. Morta
em 2001, aos 39 anos, Cás-

sia deixou uma das vozes
mais marcantes da mú-
sica brasileira e se tornou
referência do rock nacio-
nal. A produção deve
abordar a ascensão da
cantora, sua trajetória ar-
tística e aspectos pessoais
de sua vida.

Luisa Arraes viverá Cássia 
Eller em cinebiografia

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A sexta-feira favorece decisões

rápidas e atitudes práticas no tra-
balho. Evite agir por impulso em
conversas importantes. no amor,
o dia pede mais equilíbrio e menos
cobranças.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque e podem exigir mais or-
ganização. Aproveite o dia para
resolver pendências e planejar os
próximos passos. Relações afetivas
tendem a ficar mais leves à noite.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será seu ponto

forte nesta sexta-feira. Reuniões,
entrevistas e conversas impor-
tantes podem trazer bons resul-
tados. no campo amoroso, o mo-
mento favorece aproximações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia será favorável para

desacelerar e cuidar da saúde
emocional. Evite carregar pro-
blemas dos outros. Uma notícia
inesperada pode mudar planos
no fim do dia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos pessoais e profissio-

nais ganham força. Sua criativi-
dade estará em alta, favorecendo
novas ideias e soluções. na vida
amorosa, o momento pede mais
diálogo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A sexta-feira será produtiva

para colocar tarefas em ordem e
resolver detalhes pendentes. Evite
excesso de perfeccionismo para
não se sobrecarregar. o descanso
será essencial.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece encontros,

parcerias e contatos importan-
tes. Uma conversa pode abrir
novas oportunidades profissio-
nais. no amor, a tendência é de
maior sintonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças inesperadas po-

dem exigir jogo de cintura. Con-
fie mais na própria intuição para
tomar decisões. o período tam-
bém será positivo para reorga-
nizar prioridades.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A vontade de sair da rotina

estará mais forte. Convites e no-
vidades podem movimentar a sex-
ta-feira. Apenas evite exageros fi-
nanceiros ou promessas difíceis
de cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco estará na vida profis-

sional e em metas futuras. o dia
favorece planejamento e decisões
importantes. nas relações pes-
soais, procure demonstrar mais
sentimentos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A sexta-feira será marcada por

novas ideias e oportunidades de
aprendizado. Mudanças de planos
podem trazer resultados melhores
do que o esperado. bom momen-
to para contatos sociais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões emocionais podem

ficar mais intensas, exigindo equi-
líbrio e paciência. o dia também
favorece reflexões sobre objetivos
pessoais. no amor, evite criar ex-
pectativas exageradas.

Flautista Adriana Losi leva repertório 
dedicado a compositoras brasileiras ao festival 

Festival Goiânia Blues amplia 
espaço da música instrumental

Divulgação
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Leticia Marielle

Mr. Catra, um dos principais
nomes da história do funk bra-
sileiro, voltará a ganhar desta-
que no cenário musical com o
lançamento póstumo da música
“Amar a Vida”, acompanhada
de um videoclipe produzido in-
teiramente com o uso de inteli-
gência artificial. O projeto marca
o primeiro lançamento audio-
visual envolvendo o artista des-
de sua morte, ocorrida em 2018,
aos 49 anos, em decorrência de
complicações causadas por um
câncer no estômago. Conhecido
pela autenticidade, irreverência
e forte presença nos palcos, o
cantor teve papel importante
na popularização do funk ca-
rioca em todo o país, em uma
época em que o gênero ainda
enfrentava resistência e pre-
conceito em diferentes setores
da sociedade. Ao longo da car-
reira, Mr. Catra se consolidou
como um dos artistas mais in-
fluentes da música popular bra-
sileira, deixando um legado que
permanece presente nas plata-
formas digitais, nos bailes e na
memória dos fãs.

A nova faixa foi produzida
em parceria com o cantor e
produtor Kaiê no Beat, também
conhecido como Menor. O ar-
tista brasiliense possui trajetória
ligada à cena musical de São
Paulo, com passagens por ban-
das de forró pé de serra e apre-
sentações em casas noturnas
como KVA, Projeto Equilíbrio e
Remelexo. De acordo com Kaiê
no Beat, a composição de “Amar
a Vida” surgiu há cerca de 15
anos, inspirada em experiências

pessoais vividas durante um
período em São Paulo. Poste-
riormente, a música foi apre-
sentada a Mr. Catra em um es-
túdio no Rio de Janeiro.

Segundo relatos do produtor,
a reação à canção foi marcada
por forte emoção entre as pes-
soas presentes no local. Na oca-
sião, Mr. Catra teria afirmado
que a música era “uma obra à
frente do seu tempo” e que de-
veria ser lançada no futuro. O
lançamento busca unir memó-
ria afetiva, inovação tecnológica
e identidade musical brasileira.
A proposta mantém elementos
característicos do funk, aliados
a referências do samba e da
musicalidade popular nacional.
Já o videoclipe aposta em uma
estética contemporânea produ-
zida com recursos de inteligên-
cia artificial, acompanhando as
transformações recentes do
mercado audiovisual e fono-

gráfico.
A produção do videoclipe

de “Amar a Vida” está sob co-
mando do diretor audiovisual
e artista 3D gaúcho Jacques
Dequeker, fundador da Eterna
Music Lab. Desde 2020, o pro-
fissional vem se dedicando ao
desenvolvimento de avatares
digitais e à criação de projetos
voltados ao universo virtual e
às novas tecnologias audiovi-
suais. Além da atuação no seg-
mento digital, Jacques Deque-
ker também possui reconheci-
mento internacional na foto-
grafia de moda. Ao longo da
carreira, trabalhou com alguns
dos principais nomes da in-
dústria fashion e do entreteni-
mento, entre eles Gisele Bünd-
chen, Naomi Campbell, Ales-
sandra Ambrósio, Adriana
Lima, Paris Jackson, Cara De-
levingne e Olivia Wilde.

O diretor também colaborou

com artistas e celebridades
como Adam Levine, vocalista
da banda Maroon 5, Matthew
McConaughey, Rita Ora, Ben
Harper, Iggy Azalea, Zac Efron,
Fergie e Ashton Kutcher. Seus
trabalhos já foram publicados
em revistas internacionais de
destaque, incluindo Vogue, Ma-
rie Claire, Elle, GQ e Playboy. A
música “Amar a Vida” tem lan-
çamento previsto para o dia 8
de junho nas principais plata-
formas digitais de áudio.

Nascido Wagner Domingues
Costa, em 5 de novembro de
1968, no Rio de Janeiro, Mr. Ca-
tra cresceu no Morro do Borel,
na Zona Norte carioca. Antes
de se dedicar ao funk, teve con-
tato com outros estilos musicais
e chegou a integrar bandas de
rock. Com o avanço dos bailes
funks nas comunidades cario-
cas, passou a ganhar notorie-
dade ao interpretar músicas

que retratavam a realidade das
favelas, além de canções com
humor e temas adultos. Ao lon-
go da carreira, lançou sucessos
que se tornaram conhecidos
nacionalmente e participou de
programas de televisão, entre-
vistas e eventos culturais. Sua
presença de palco e a relação
próxima com o público fizeram
dos shows um dos pontos altos
da trajetória artística. Em apre-
sentações nos bailes funks e ca-
sas de eventos, o cantor reunia
multidões e se tornou uma re-
ferência do gênero em uma
época de expansão do funk ca-
rioca para diferentes regiões
do Brasil.

Em 2017, o cantor revelou
que fazia tratamento contra um
câncer no estômago. Após me-
ses enfrentando a doença, mor-
reu em 9 de setembro de 2018,
aos 49 anos, em São Paulo. (Es-
pecial para O HOJE)

“Amar a Vida”
conta com a
parceria do
cantor e produtor
musical Kaiê 
no Beat 

Em 2017, o cantor revelou que fazia tratamento contra um câncer no estômago

Mr. Catra ganha primeiro
videoclipe após a sua morte

EM CaRTaZ

Mestres do Universo (EUA,
2026). duração: 2h15min. gê-
nero: Ação/Aventura. Cinemark
Flamboyant: quarta-feira, 18h10
e 21h10. Cinemark Passeio das
Águas: quarta-feira, 17h15 e
20h10. Quarta-feira Xd, 18h10
e 21h10.

Backrooms (EUA, 2026). du-
ração: 1h50min. gênero: Ter-
ror/Suspense. Cinemark
Flamboyant Xd (legendado):
quinta a terça, 18h50 e
21h30; quarta-feira, 15h30
e 17h30; sábado e domingo,
13h30 e 16h10. Cinemark
Flamboyant Xd (dublado):
sábado e domingo, 13h30 e
16h10; quinta, sexta, segun-
da e terça, 16h10. Cinemark
Flamboyant (legendado): do-
mingo, 17h40; quarta-feira,
17h30; quinta a terça, 18h.
Cinemark Flamboyant (du-
blado): domingo, 12h30, 15h
e 20h20; quinta, sexta, se-
gunda e terça, 15h25 e
20h45; quarta-feira, 15h e
20h45; sábado, 20h30. Cine-
mark Passeio das Águas:
quarta-feira Xd, 14h40. Quin-
ta, sexta, domingo, segunda
e terça Xd, 16h10, 18h50 e
21h30. Sábado Xd, 18h50 e
21h30. Quinta, sexta, segun-
da e terça, 15h e 17h30. Sá-
bado e domingo, 15h e

17h45. Quarta-feira, 15h30.

Michael (EUA, 2026). dura-
ção: 2h10min. gênero: bio-
grafia/drama. Cinemark
Flamboyant: sábado, 12h45,
15h35, 18h25 e 21h15; do-
mingo, 12h30, 15h30, 18h35
e 21h45; sexta-feira, 14h45,
17h45 e 21h; quinta-feira,
15h50; segunda e terça,
15h50 e 21h15; quarta-feira,
15h15, 18h35 e 21h30.

Advogado de Deus (brasil,
2026). duração: 2h. gênero:

drama. Cinemark Flamboyant:
quinta, sexta, segunda, terça
e quarta-feira, 12h.

O Poder do Rosário (brasil,
2026). duração: 1h50min. gê-
nero: drama/Religioso. Cine-
mark Flamboyant: segunda e
terça-feira, 18h40.

O Gênio do Crime (brasil,
2026). duração: 1h40min. gê-
nero: Aventura/drama. Cine-
mark Flamboyant: quinta, sex-
ta, segunda, terça e quarta-
feira, 12h.

UEFA Champions League 2026
(Europa, 2026). duração: 4h. gê-
nero: Esporte. Cinemark Flam-
boyant: sábado, 12h30.

Descontrole (EUA, 2026). du-
ração: 1h35min. gênero: Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
quinta, sexta, segunda e terça-
feira, 12h. Cinemark Passeio das
Águas: sábado e domingo, 12h
e 21h. Quinta, sexta, segunda e
terça, 21h45.

O Diabo Veste Prada 2 (EUA,
2026). duração: 2h. gênero: Co-

média/drama. Cinemark Flam-
boyant: sábado, 13h45, 16h45,
19h30 e 22h15; domingo, 13h45,
16h40, 19h35 e 22h15; quinta,
sexta, segunda e terça, 14h20,
17h, 19h40 e 22h20; quarta-
feira, 14h, 16h45, 19h45 e 22h25;
quarta-feira (sala 5), 14h30; quin-
ta, sexta, segunda e terça (sala
5), 20h30; sábado (sala 5), 20h50;
domingo (sala 5), 21h. Cinemark
Passeio das Águas: sábado, 13h,
16h10, 19h10 e 22h; domingo,
13h40, 16h25, 19h10 e 22h;
quinta, sexta, segunda e terça,
14h15, 17h, 19h40 e 22h20;
quarta-feira, 14h10, 16h50,
19h45 e 22h25.

Star Wars: O Mandaloriano
e Grogu (EUA, 2026). duração:
2h15min. gênero: Ficção Cien-
tífica/Aventura. Cinemark Flam-
boyant: quinta, sexta, segunda
e terça, 14h30 e 17h30; do-
mingo, 14h30 e 18h; sábado,
17h45; quarta-feira, 14h15;
quinta, sexta, segunda e terça
(sala 6), 16h30; domingo (sala
6), 16h25; domingo (sala 7),
12h e 15h15; quinta, sexta, se-
gunda e terça (sala 7), 15h10;
sábado (sala 7), 22h. Cinemark
Passeio das Águas: quarta-fei-
ra, 14h20. Quinta, sexta, se-
gunda e terça, 18h30. Sábado
e domingo, 18h. Quinta, sexta,
segunda e terça, 14h e 19h25.
domingo, 14h10 e 19h25. Sá-
bado, 19h25.

tCINEMA
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He-Man, o homem mais poderoso do universo, enfrenta o maligno Esqueleto para salvar o
planeta Eternia e proteger os segredos do Castelo de Grayskull em “Mestres do Universo”
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O mercado ilegal no Brasil
alcançou um novo patamar em
2025. Dados do Anuário da Fal-
sificação 2026, produzido pela
Associação Brasileira de Com-
bate à Falsificação (ABCF), apon-
tam que o país acumulou pre-
juízos superiores a R$ 514 bi-
lhões causados por contraban-
do, pirataria, falsificação e so-
negação fiscal. O valor repre-
senta crescimento de 8% em
relação ao ano anterior e con-
solida o maior impacto econô-
mico já registrado pelo setor.

O avanço do comércio ir-
regular afeta diretamente a
arrecadação pública, reduz re-
ceitas das empresas legalizadas
e amplia a presença do crime
organizado em cadeias produ-
tivas estratégicas da economia
brasileira. Ao mesmo tempo,
especialistas alertam que os
danos ultrapassam a esfera fi-
nanceira e se transformam
também em problema de saú-
de pública e segurança. 

Segundo o levantamento,

organizações criminosas mo-
vimentaram aproximadamen-
te R$ 140 bilhões em ativida-
des ligadas ao mercado clan-
destino apenas em 2025. Mes-
mo com aumento das opera-
ções policiais e de fiscalização,
o crescimento da economia
paralela segue em ritmo ace-
lerado, impulsionado pelo
consumo de produtos mais
baratos e pela expansão das
vendas digitais.

Entre os setores mais afe-
tados pelo mercado ilegal, o

de bebidas alcoólicas aparece
na liderança, acumulando pre-
juízo estimado em R$ 89,5 bi-
lhões no último ano. A esti-
mativa é que cerca de 36%
das bebidas consumidas no
país sejam falsificadas, adul-
teradas ou contrabandeadas.
O cenário ganhou ainda mais
atenção após a crise envol-
vendo bebidas contaminadas
com metanol, que provocou
22 mortes confirmadas entre
2025 e 2026. Investigações
identificaram fábricas clan-

destinas operando sem qual-
quer controle sanitário, utili-
zando embalagens e rótulos
semelhantes aos originais para
enganar consumidores.

Além do impacto econômi-
co, autoridades sanitárias aler-
tam que a adulteração de be-
bidas pode causar intoxicações
graves, cegueira e até morte.
Em São Paulo, somente em
2025, cerca de 15 milhões de
litros de bebidas ilegais foram
apreendidos. O crescimento
desse mercado também revela
a sofisticação das organizações
criminosas, que passaram a
atuar com estruturas indus-
triais clandestinas e distribui-
ção em larga escala.

O cigarro continua sendo o
item mais apreendido pelas
autoridades brasileiras e res-
ponde por aproximadamente
70% das apreensões relacio-
nadas ao contrabando. O setor
acumula perdas superiores a
R$ 10,5 bilhões anuais em eva-
são fiscal. Dados do anuário
apontam que cerca de 32% do
consumo nacional de cigarros
já pertence ao mercado ilegal,
impulsionado principalmente
pela entrada de produtos vin-
dos do Paraguai através das
fronteiras brasileiras.

Especialistas apontam que
o elevado preço do produto
legalizado no Brasil, associado
à diferença tributária em paí-
ses vizinhos, fortalece o con-
sumo clandestino. Além disso,

facções criminosas passaram
a controlar rotas de distribui-
ção e até fábricas ilegais dentro
do território nacional. O pro-
blema também preocupa au-
toridades de saúde pública, já
que cigarros contrabandeados
costumam apresentar níveis
ainda mais elevados de subs-
tâncias tóxicas, sem qualquer
fiscalização sanitária.

Outro setor que vive explo-
são do mercado clandestino é
o farmacêutico. O comércio
ilegal de medicamentos movi-
mentou R$ 16,8 bilhões em
2025, alta de 46% em relação
ao ano anterior. Grande parte
desse avanço está relacionada
às chamadas “canetas emagre-
cedoras”, como Ozempic, We-
govy e Mounjaro. A combina-
ção entre alta demanda, preços
elevados e escassez abriu es-
paço para falsificações, vendas
sem registro sanitário e im-
portações irregulares.

As apreensões desse tipo
de produto dispararam nos úl-
timos anos. Em 2024, foram
recolhidas apenas 609 unida-
des irregulares. Em 2025, o nú-
mero saltou para mais de 60
mil apreensões. Somente nos
três primeiros meses de 2026,
outras 54 mil unidades falsas
já haviam sido recolhidas. Es-
pecialistas alertam que muitos
desses produtos podem conter
substâncias inadequadas, sem
qualquer autorização da An-
visa. (Especial para O HOJE)

Negócios

Alta de 8% nas
perdas em 2025
expõe avanço da
falsificação, do
contrabando e da
pirataria, com
impacto direto
sobre a economia,
a arrecadação 
e a saúde pública

Mercado ilegal bate recorde e
gera prejuízo de R$ 514 bilhões

Cigarros, 
bebidas alcoólicas e
medicamentos lideram
o mercado ilegal no
Brasil, que movimentou
mais de R$ 514 
bilhões em 2025

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Pablo Jacob/Governo de SP
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